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:i lei·calur11I d.i crca(,ào uo r1:lação ~ om . .e.ro \1<la t r10, clrr 
ahtros e a on:icm cl11~ vulci},>,;_ ~~·111..: ;1 ,~~.1 rk, llu\o e ro· 

lh1)0 t "imllo,eçiio cto n-:-e10 <:-· p~1-re eU'l pra.t,<111 rro­
h·ff•1ttrn111·. e ~obre c,91,,tr1;im,•n!n,de$ct-,.t! ,. ,a;,.,,,,o 
e I ori~cr v~~o do porto d,1 ,:~j.1t~I dn 110~~0 &li.ice, 
wn rn!l"S bt1l,ma1ic&1,, for:: ;,çao oe c,elt~~. ,ort'l!t 

e 1!ltati e ,arras ro11~:cler;,\·iiõe allme .. te.. 
a outros meH.orarza:nto~. 

_l·OH 

natural (leste Eslac..lo e 1 !lvrallor apcsen.' 
tacto sem 1endimento pela lei t ~1 dP. 
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AD'1ERTENCiA 

Publicwuõ em nossos }>r!'taeJ t1'1JS ~scri 
t,os, em dific renlC'<;_ ej 1)·~li:!.,, 0C\1:1 Oi> t t ii:os 

. ' .. l '' ·) ,., ., ' ·ti) • ' l'" " '~l''C f. ,(""' Oº )U,; !;( ,•)!1 if ,,,, '! P-l•.:i) ,.l\ 1 ./ , •• • , , •• J , l\ l< l ; L 1 

tt!n :o s1 ror,1tJr, G.~ jon.:,..,s r•nrl0 f•,i o prlm-ei.­

.r:J J' ll '. !1~ • . ;.,, ~i :·n de C·SC.!e\d•O <Í ':! fl•)\"•1; ro-. 
c_i I"m io 1jt.t; o me,m:,o F.conll:ça nos outrl1.~; 
C,';n· en .•• o•,:.c,:; escript,):, j füas or ig'in:i':s C'lh 

im..:; •d.·, -1;; d~ nJ.::i,,. t heori«s que µo·inr;'to 

( , ·rn··1 s ih~ '? ) &si· àc,,ita,; t1m 1il~·11m i~r-:-;í;o.; 

pr)n '-I'W 1c-:t:i;:-ir;w.1 um clocumcmto, com q!ie 

JViSH,: n.i 11:,'larnnr o di reifQ rle iniciat•va , 

qu:1n.J,1 q1nl·jm:r· E ~trHl') on Paiz l11Jl-o q11ei r:i 

<fopu~ar, cntcr;cli publicar essed ,!; Jgos om 
\ 
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folhetos que! maíB f~ilmt>nte p6Jem ser coa• 

Ee:·vados dJ q 1H? em jornaes que, de um anuo 

para cutro, d1•sappi,rec-em. 
N,10 o laço porque queira ter a. g-loiia Je 

ser o an{:lor des.ses esc.-1ptcs, pots·q,1~ c0m oi. 

meus citeut'\ ::-.nr.os r,0:.100 p0sso viver e tam• 

bem porque Ilt.l!lca ma enthushsme1 corn 
.glori'\S de além tumulo. Si u f.ico ó pü'rque 

me pa.rece que <levo acautellar <gl<llqu~·r usu:·­
paglo qttc possam fa2enl'esse e-si::rivm a:n:os, 
sp EstadJ. · 

Nn:guein, peis, ig-nora quz.m for:atiens i:ão 
as nações pelo d ireito <l'9 inicfat:v,;s: 

Quando o n('gocian'te He:rmg, <!f\ nnrH tJHl!<r 
·d,:do alle::nan e iiabitrnte da Scil~ta, u;:,f, :re­

cea com o seu plano paról a cre 0,::Jo <'.ú 1,:'lllrní­

·ro ba:ico rural a hypoth~c~t'Ío e f1.•;: e-cm ,:11e 
Te~usci tnEse a t:-. ·:nura do sea r1a iz, a•n::i l t i­

liha· <·orno q ui." ií· ..:-aprarecido cc:u aµ ,ierra dos 
-~tltQ an.1.ios; !' ":1 ~I) Mecht>l ·cha v~; ier· ir:for marfo 

H!l França ck-:-'te ·:!conteci~H·:tto, E-'id rn:oJ. 
<'omo qne despertado : « Grnç.1s a [ .'t!,lS quo 
clesta \'61 n luz nc.•s veio do norte ! ... 

a 

• 
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A' academia franceza de sciencias apresentou 
um i.ubciito desta nação uma memo?"ia sobre 
uma doscobArta sua,a quo cleuo nome de «i10-

c0g-raph1a. »A ac:ademia.norneou umacoma:.issão · 
dentre os seus- membros para estudar a me­
nl'oria e dhr pa!'eccr a r.espeito. Kão podendo 

o l'efator. da ·commissiio tomar pnrte nos estu• 

~os de~ que foiella encarregada; . temP,o depois 
trutiterani-lhe snus collegas para assignar o 
nilatorio qne hnviam fo rmulado, negando bom 
ex1to 4.. tal descoberLa; chsse-lhe~-o relator, de­
pois <.te .o.ler: ((Tenham pacienc1a;.reformeroos 
o ralatorio e animemos a, ddscob~rJ,i o ,nais-. 

'}no pudermos, pois-que, si ;;fa. ·ror bem succe­
*licla a nós pHrtcncM·í a iniriattva; e se acon'!' 

tN·or o e., 11trario n~cla perdere •. "~·". )) 
Hi>cen tomonto teve á :França um a1~N.t·:io1 

llm verdackiro triumfo com a desroherr 8 (M) 

,çen.an r.,ara ~· <'Ura dn <liphihir111. pelo tlc,1llo1• 

l'ie1 re Paul Emil.3, Roux, . cilofe do sor·"iç:o cio . 
Instituto Pas:, Jr. 

:,: . . ) · :.a. ..~. o Or. Leun Lav~yssiére es• 

8ibliotkll Públlc• Benedito Leite 

. ·, '\' - .. 
1.. . ... 
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'« I>aste~1r tinlrn descoberto n r.1ic1·oi'1olog:10 

nhe1 t0 um <;amro infinito ás ·J}('Sqni-sas dos 

sabic~; e~t:t i;lor i.t só SC! ia bastanh~, mas r I e­

tl'mliamos out, a e, si não tom~sseruos cuI­

<lndc.,, e:.t, sc1en.:i.1 uescl'·berta em França kr­
n'.\r·se-h nllen.ari. Os -t :·abalhos :w m•Jlt:pll· 

caia,:> tio eti·•o la,\.' <lo Hhin; o:; pe1!:(.0S a.­

·tema1:s ri\'nl'!'"Wrtm cm an¼o1;; r,:, se.is o,ti1• 

o< s ,:0 ~,1 ~ (-n. c·ncarni:11,~c!GS e iu!iant:utos, qu,,n. 

<!o nui:<~ 1u1,ikci1l 0:1 sons so1a·e a cli1ihiterht 

com 01n:11:; fr'; reH,l!ado. » 
P,ôden: ci:;t cs 1:.r~1.s escriptos ser cncn::-.dl's 

'-"11,•.J ,·cn!::'i~in.s pa:-,:Joxos ou con~o v~rt!a• 

deir:is mot.iJ.~, e1,: que ningue1u teru ,l<; l er. 
<1er Ef·nào e11 q:· .. · i,:,,rco as miuh~s Jucuh1"<1ç0cs -

e 8S n::nllas '(ISCJU:,as eç'tino,u:"~ ,cc,m n d~::­

po!;t dll· nnl r,cs:,":0 o :ilgun,:i.s outrns; pc-ço , 
l, 1 c.:m. <;110 ::e t,tc C;r ,>i uo jul!_::amui.to ,le,!\!s 

'Cl'ffi tc·d!l a iser<;i':o üe csr,irito P, line do t( ,Jo 

o pH'Cl'nceito; qt~t· rn dt' n f:€'sar o quo ó tie 
Ces~r 0 r:.e~ue- &o v '1UC lh'o n:'ío pcrl~ncc, cer• 
to de <{t1e ~ cntic.l não 'p(ide dnr ,ida a aquíl­
lo que deni mo:re:\ per mais appuradorj e 
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ebr;ueri~es c1ut3 sejam os seus in.comios, e nem 

d Lr i;.lC>rt?. aquillo que clev~ viver\ por ma:s 

aficl.io e ag'u<;.1(40 que seja o seu cstylicte. 

A m:.111os do.s 1,lit,)res parecel'ZIO ver nolles um 

ar~·e:t:e· !0 d.)S wmances ue J u:io Vcrrn~t. Nada 

inv~nt >, t-'J,> 11ua:,t,) avanç..> é sobre prin<'irios 

hem cunheàLs, J,;s qu1'-cS deduso con.:1~i;uea• 

eia~ ·~ue rcc 1:,arn..:.;m lú6 icas, e oi a;)ro~c:no al • 

guma::, idé'1~ tio,·;1s, n 1:J deixo JJ i.,1.J,var quacs 

as s11as urióeJ~, E: é s,1:irà ellJs c:"Je ~:.5tio as 

mm!:·ts consld~ra:;ue:j e fundan1 en~o '-~ meuc:i 

racili-.:imo.,, J,vilcnJ..:>, c:,mt.urlohi1ver a!guas 

~nga.nos cus apr1l.:i;-tçv ?.:; quo faço. 

• 

Bibliotec:a Pública a-dito Lel1e 



tJEDITACDES 

Sobre a lei ,n.tur.:zl da cr-!ação em relação á· 

, o,·i1~m. vida·e fim dos astros -que povoam. 
o eSjl2ÇO· e sobro a origem do3 ,,ulcões. 

E ' tal a ma;nítudo e a transcendencia Llnii, 
theses que compõa o proset1to summ<lrio que,. 
quem as ler, tera logo .o-de:sejo ,lo sabor quem 
se, [• hala1t;a à trac.tar· da tão e-levarl;i.s questõe~, 
e; s:.úir:.feita, que saja· a. curiosidade, não dd· 

xa rá ele oxclamnr·-füte ;.,clho ut<l (t.duco, 

aliE uc:do ou. Jr,uc:o ! 
{ n110 mercci-nl~um dosscs'.'qu:ilílic:iovos, 

qllRlldo pub1tqueí um t:,c11pl0 l<C,hie o 1?uxo.e 

' rt{luio, outro sob1e a causa, Gu r>1u~ns elo 

ab1J·r14imento ·do 110,w m,lhora.lt:uro, .~obre a 
fMMtl.Çiio dos delta:,, dos corôas e da:s Ilhas , 

que, COI!\. estó nao me t01no 

•• 

Bibliotec:a Públlc.a a.n.dito '-41'1• 
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ainda merecedor de cualquer dciles; quando . , 
mesmo deium d~ ser acceitas as opín:ôes «;Ue 

houver de cmfüil•. 
~oi que . deslie a mais remota aniitinirlatle. 

so agitam questões Jesta C'l <lem; -sem que até 

hoje se tenh'l. çhe6 a,lo a um accm<lo, e tifo 

d1fficeis são el ias que Voltaire, apesar dli ::.ua 

rara intelligencia e dos accurados estudos que 

faz, não ceixou do dizer:- /l scmble qae t:1tes 

IJs <::hosC'S son f,.1 i li:, pour ctre iguo1·é.?!:. 

A ;:esar <los pesares entendo que nr.ío sE' de• 

\'e, de up:1a \:~Z p:ua ~empro, curvar a cabeça 

ao " magi~ler ,lixt!, » mas que devemos exn• 

minar si o que o mestre d:sse a ó a pura ver-

tlalle . »-

NIJ.tcm alú hoje passa i o por um a,:ioma 

a deml nstração ue P ytb.agoraS1Sobre o tnan
4 

gu1o rect.ing a!o: úe <.i.ue «a s:imma dc,s 4und1a· 

dos _dos tbus lados ó igual ao quadra.tio da hy­
potheu::;a ? i> E não se está 'hoje provando o 

controcio no Rfo de Janeiro, segundo li crn 

um elos jo1·n.-:.es lá publicad"os? 
Q1.ianfo~ c;eculos j~ se haviam passaJo, . (!te 
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.irn. ta·n:;10m t.lt.!o p(.r um ·nxioma « a iromc.,1-l1i• 

(lacle <la ti:rr,i n a ?1i<.,blit:ac!e do sr.l, 1> sc·-:di:• 

1,reciso it,-i at.1u~~ 1 ccesi:t~ \ fn! t:alifoo , et:1 i'32 

do ê . r., c:,nst.t i1!\rn prnr:.~1· o •:ontr:u ic,? 
;-..::10 kw ~ll'E\·0~sado li'€~ sceuks « uma ·:e 

<'.Ol!erc:1c;,1, t:m contia sPnso, mr: atsur<.lo cpt~ 
se n,)t,i ern tH: . J local ,1o ,,; irntlk) .ic gi&Rf'.ift 

Atlarn::isi.,,r r,·s Lus1ndas de Cacr:·c:ts ·? ~l:!o 

he:u\\~ j-'t qc'<·:n l ?1tendc~se justit!ca~-c , fed~~!l· 

{!o (lS cbns ú luz da 1az:w, pr~n M :it,CC(H·r 

á rr>ptJl;:~:lo f;'ie ~um o ÍU$igt:ü cpi<::•i r,,v.1,,~ 

·guez '>C.:ltl :;ú kn.i•1,H' <tu~ "l'/1 il .J ~;~s1ni l ,-~:J 

. ·cni. .. >s ~ l:1: ~:.~·; •, s~IJ um Flo r n!• ·.v ... t f>:"·1 • 

c
1
1.~n·lr. t(,i1,··núu t·H\' •!'} 1rn1 <'1rn iy~O;;'Tél!J' • .... 

l;o: <lJ ire). n rio u'n1a ltn:·l por e thl '.\ ·t St!: .~ 

l'(;~srvél qu: CP.1!:Dr.s l!Sl'feVE'SSC< 

• • • • • • • • •••• 1> .. • • • • • • .. • • • .. • • • . ... . ...... . 

Eºu que ca,'zfr h."to r,11!!,.\ l!\ :;to· (:1:;::I!C'\ 

( Q1r•) é gr:-1nd•' dor! n:r.:Ú;tes n. <:t'!:,l!<::1 ·1,' 

Enc.beram- n1c t'.O;n g , a :ides ,,t,nHd<uç:::.n 

E peito c:-.i 1\1~rj0s o esr crnH~as, 

O qul1 cc~tn1r.(>nfo ,!i:;cr,:\-cu d ur.cca e l'i.<"m 

p( i.!ia (lc; :i..in· 1\) ü12cr
0 

foi& 

Biblioteca Públlc.a 8*nedito Lel'I• 



]::u q~~ sai.r nito puda deste eng:mo 

• 1 ~· ....... . ' ... ........ ... ........... , .... . 
J\ssim redigido· o v~rso, eessa toda a inco­

lrnrnncia; cosapparoce todo o conf.ra s-:nso e 
,mr r~ tudo. em seus eix.os . 

. A·im1ra que, tem.lo os Lusi:li!as o.ffisem uuin~·. 

J.!) d,J edições, . sendo um livro que anel.\ em 
m'.ios da tojos, adopt!\do. pa:'<1 a.r.aly~i:; om 
to·fag ns ~ulas do ensioo ,!:1 !1 ngua portugi:t 
1,-a, C,)tnO livro classico, ll.ào h )11.\'t:~se am fa. 

q ,Jem ist:!ntasse CamOes d~s~.a ~culpa. cor:imet· 
tida. pott outro, m,!S da qt~e c~i; rag.1 t'!l!I) com 

" paternidado. 
Este. e o caSI) de P.ythaguras. mostram, o 

q~anto i)ode1n os prae<,nce1tos. ,. 

• :i;.n~:uêr?t!O o·qoe fica escripto como o ,:,ro• 

. :.o 1Jirt~ncia, ,fr: ,, 

l > ,. 

• "'* ' 1 • •• 1..\., • 
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or;gera do munJo. imaginando-se que essas 
lél\' âS ardtutes, quo satim -das suas crntéras, 

dever;~un i:a rtir Je Úm ocea1:o de materias in­

carnfosceotes e cm 1usão do c:entro tla tura. 

D:> cv1:L<0 d<lo ~1H~scu- se ao clescoohed,!o e, pot· 

assodaç:\o do_ id~as, í'iU1agmQu-se quo pua 

poder t!i::st:r ess~ oceano de maierias em rn -

·sões E:·r::1 prcci~o c1ue houves~e um priudpio. 
uma ü·r~ te (!0nJo el1as emanassem; a exi$\e1,­

cia de~~-e 1J1í;:cipwt dessg fonte foi a ímaginn·· 
ria de urna ~n:r,de, (!e·u·ma enol'mi~sima 1.c• 

bulosa no esi.:u~o. iaml,em incundescente e t m 
fusão. E, 1nssan<lo-se tle hypotheses l\ !._, r;o· 
thest-s, concer.H~~1-se que essa grnnúe nel,i,iu~\-', 

girando virtig11,cs~mN1te sobro si, deu 1~.;.,Hr 

a ê,çstacar-se r,u separar-se <lel h nmr p•a1:1w 

J-1:nte (i;w. !'i:je::fa a lc,i tia atracção-. pa;~ct! <t 

i:írar tr.i torno deb; que, sei~cto de I;a:1,,t:.t;\ 

LuidJ e .~:asl!rn, converfou- se em um ~-r:ictte 

;;r1r:el ,1l:e.í :i1t;tH't~ clcpois em r,equen,.lS ~eda­

c,cs ,., ,:,:•?, ~ < !<' 1r.f,vim€nio giratorio em tv:·:,o 
d,1 r:eh11!·1~ e sv:srt' si mesmos. t i ·,e:·1m de 
:.: .. r-,"~t•r.t'.:-,r,se e t:<' ir- ~,:i :entamoite esü-::::.:!o 

Bibliotec:a Públlc.a a.en.dito L4:l'I• 
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oom o gelido frio do espaço, colnin<~o-s~ dP, ll• 

ma crosJa que se• rn_i engr:ossar.do c0m o tem• 

po, cont:nuan<lo a conse1·v.1r no cer.tro gran. 
de qnnntülade qe maten:.s ii1car;df'sceut.es e 
em fusão. 

Est:\. tíwor ia dn origem dos ast~·os. foi crearla. 
pelos antigos phil·:.isophcs dv Orit'nte, athLu!" 

indo a. sua origem a.o fogo; . a m~.,n~a i1ieori:1 
sustentaram, ontre os grego:S, HerncliJes e l'y.,, 
tha;{oras e entre os mvcternps Descartos, L~i· 
bnitz, Bufon, W~lam, lieI-'ScltQl, La l?lsce e c11~ 
f.!os; alguns porem, ha quo a n<·gélm, princi-. 
1>iantl) por negar a fusãv ig-nen. <lu ccn t ro da 
iprrn.: Au:1:jme?!es do M})ão, lJiscq;t;{•) rfo r\ na• 

1:imnIJ.dro, i:;ustcntam que « o ;n é o t,rindpio 

t.!o todas as.causas, que 6 o nr, c,1;1. 1·<:·!a ~ca 
condensarão, ora pela sua r&rclarç1'), que so 
fonn~,m t,,.Jos Õ.s entes; que o ar e o pri-ncipr<>. 

do Universo, por isso que iour.s ns <e.usas "º 
~ 

formam ,fo ar e em ar d~p.:is so rcsoh ·cm;. 

afoIB1m corr.o a nossa alma, quo é ar, nos man• 
tem na \'i~a, assim o espil'ito cu o sr mantem 
om exL,;tencia tcdo c.Ete munco, p:rque o es-

Bibllotec;a Pút,k• Benedito leite 
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l}irito o o ar são dous vocabnlos q·ue signifi· 

cam uma e a mesma cou'3a. 1> 

Posto que não fo35em tão amplas- as idéas 

de Mr. Dumas não deixou de acceitar em parte 

as doutl'inas de Anaximenes, quando disse que 

<( oi3 anim:1es e os veget::i.es nada ma.is são que· " 
o ar conJensa-do,l) flareccndo-me que deveria· 

ir mais alem, incluindo tambem os mínoracs, 
por isso que· considera o' ar simples agente 

i.h creaç\o. 
IlaseanJo-rne noste principio,parec:e-me fo. 

g ico qne os· co11µos deste reino, origi nados 

pelo consórcio d~·dous atmos ou muleculas de 
se>:o\; uiversr;s sep-uem a mesma marcha 'l_\ta 

se ol1serva 1:0 desenvolvimento o e: oscimcn-­

lo dos corr ns ,h:; 1·0inos,m, i anal e ve~otal:a b~ 

sorYcndo a s0; ra ou sni'isis ttncia que ilie:s pos.;:i 
servir de alime!,t'l('";o, t: que~ no seu inter ior 

elaborada e <'e.~tr Hrnid:-1 p3bs st.a3 rLHe1·ente3 
p:utcs~ vindo o des~nvrlvimcnto tio io ·,1rior 

p:ira o C'itCri{,r c u dL• ccn:.:·l) pa ra pcrfpt. e: ,~:; , 

dei'=anrlo-se 1:~r < ',ns~·6uinte de admitti r : \ , .• 
mo pelll:i:llll mu:~o:S n'.l.tur~·l..:.tas, qu0 uUl 

Bibliotec:a Públlc.a a.en.dito L4:l'I• 



--!S-

-ieral os corpqs de$te reino crosrem por 

e."tratificaçlio ou .por camadas sobrepostas que 
se.yào ndherindo umas ãs outras. 

Já cm ol-jecção ~s theorias per " 1i~ r.br:t• 

. çaJas, cit:iram-me como exemplo algumns 

JJíltlrt:t~ qúe l!a cm all:i umas das praias 1Jo Ce­
ar(l quo, partí~:is ao ,µei<, e ao eompriuo. en .. 
contram~se I):.> ir.:.tcrior dellas « -esq1,&e,letos tio 
peixes, cspmlia-s, cabeças. c~ rcarões etc.> o 

l" que files pateCe:n provar QlHJ t!S36$ Q restos 
foram co~)ert<.:s por camtd:is sobrepostas. » 

Ora, se '.l~im füsse deveriam ·ficar elles na 

fac~ inferior da pedra o junto â areia o u â t;r, 

ra omfa &t'to encontrndQS; mas ê qne assim não 

ncontece: encontram S<' esses restos bem nú 
centro jc1 pedra, o .que pmv:i qn9 o et:Jmento 
calcaroo do-terreno qne lhei- deu origem, com­
binado, ou me!hor, consorciai.lo com o mesmo 
elemento existente_ nos .restos desses peixes, 

tomotJ, corno que urna nova vida, tl<>seuvol­

vcndo soe cresccnclo, não ,le cima ra~ra bn.i:<o 

e sim Jo ba.ixo para rima em prin.-:1110 e~ dl)­
pois , c-m toilcs c.s sex:ti,Jus, cobrmuo :mifor· 
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mente e~es restos-que assi:n vieram a. fica.r 

n.1 centco dJ. pedra. Aind, Óm. auxilio da mes­
ma objecçào ci~aram-me os fo$S/:is que se cn• 
contram. om leigares proÍllnilos· da terra, como 

~ue cobertos eor grossas carn1das a elles so­
brepostas e ~ue s0.i foram accumulando. » 

Nilo sei donde pod~sse vir ~.ssa tão grande 
quantidade de terra-,,cujas cam:ictas reunidJ.S 
se possa:n elev.ar à. uma t!\-1 altura sobre es, 
se~ fosseis, sepultando-os.em uma tão grande 

profundida.tle? Nllo seria mais razoavel rP.• 

conhecer,se que < esses fosseis, bem. como to• 
dos os corpos · mais.ou menos pesados fossem 
ficando enterrados. nos l1,gares em. que so a• 
chavam com o cresc:,nenio que tem tido a ter­

ra? i> Crescimento devUo i\ alicnentaçao que ­

receb ! a terr:(do espaço pelo respectivo or6am, 

elaborad:1 no SdU interior, <lestribuidà por to• 
das as suas p:1rtec e por tudo qu:mto nella 

existo com vida; mechanismo este que expo· 

nh1 tractan<lo de outros corpos. 

Quanto ás theorias da origem dos p!anetas 
e dos.satelytes, tractl1µJo Mr. Boestigni da. 

f 
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,foa, acredita que· fôra· um · pedaço-da· terra ar• 
· rancaJo e -arrojado :ao espai;o · pl)r uma tre. 
meni!a erupção vnloanica, e esta crença-sua, 
-que applloa ir todos · os satelytes, estende-se 
tambem aos plaaetas que CQnsidera como ori• 

·.ginadOd do sol. 
.Apesar ao umirtal origcm·é bojo •pinião da. 

· n1aioria dos astronomos e naturafü,tl\s que os 
astros vivent, alimentam·t1e ~ cresce~,e q1Je o 

:.fim principal do seu movunento · no espaço é 

:procurar log·ares onde possam encontrar ~li­
. mento om maior abundancia, servindo-lhes 

. de meio attrah~nte e de via da alimenta_çào n. 
atmosphen do que·se acham revestidos . A 
respeito dllSU\ quest:Io dÍ :Mr. Stanisl~o: «As· 

-sim como os anim1tei:1 o os planetas viv~m. as· 
-sim vivem os astros. São eJ!ea grandes /otto, 

que exert1ern suas funcções p1'r meio do orgàQs 

que lhes sa:o propriost e percorrem a~ succ~s­
. sivas phases da um ver.:Jl\deiro desenvolvi­
·mento: Nascem, vivem, morr~m, .1:: entram 

· t!ll) decomposição. 
'JA este sabio natu·raiistll. tinha anteriormen-

' 
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ta repetido aes .seus alum-nc,s, ag:-onomos do 
museu de Pariz,em uma brev.t prelecção, ten• 

dente a mostrar a existenda de u.m principio 
de vida .no nosso globo, manifestado nas~uas 

íor~as physica, chimica, phy:1iologica e intel-

leetn:tl. ' 
-Anaxirr.or.es·na antiguilfo.,Je e ··F1·anklin roe· 

dArnarnente consi.dera·ram o ar atmospherico 
como cstcnclendo-se a·todo e -espato, Sflrn as-

. signalar•lhe limite alJum;enten<lem qua elle se 
vae rarefa2enuo-e afargando in lofin:darnente po­

lo csr-aço. E' br,jP., porém, crença geral que a 
atmosphcm.t tem limites Ct-lt)s e qne o oceano 
~azr soque a ínvolve acahtt t:io <lifinit!amen­
te ~omo o c.ceano d:is aguas; cnja altura cal· 

cuia La Place em G0.000 metros pelv minimo 
e Sir fohn IIe1schri em 63,7UO pelo maximo. 

·Modernamente :.lr. Quetelet, direttl)r t.lo ob• 

-servatorio dP. ílru:rnllas, admittiu urna segun-

da atmosphera por cima ela 4ue esttt geral· 

-monte,acceita, c0m a altura de GO a G!5 mil me· 

·tros, devendo Nne manto gazoso cc,n~t~r do 

materia.s etb:m1as muito mais subt:s e inac· 
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cesa;vel As nunns e ve!l10lt, comparativa• 
mente de grande trauquilli1:ule~ Sendo á esta 
segunda atmosphera que d~ram os a&trono• 
mos o nome tle «phot.osphera» e que nos-astro9, 
que-atüngem a certo tamanho, te.m de aer oc­
enpada por _um manto luminoso composto de 
¼uz electro-.magnetic:1. que manif0sta-se nos 
polos boreal e ;ustral; que vai' depois desen .. 
volvendo se e C<lmi-ohando para o equador, on~ 
tle encontra-se e cobre o astro em todcs os 
sentidos. Então qual um outro sol constitue· 
&e em centro dA tL"ll nov-0 systema planekv-

rio. 
Asflim pareco a esses grandes sabios que 

tudo attribul3m ao ar condensad:, da atmos· 
ph01a terreste; opinilio cc,m quA nlio me pc1s­

so confor.na.r: 1'oJ .. & os sores que v\ve!ll nn 
terra della re~ebem a sua nutrição, naüa par· 
ticipam para e~se·fim <lo ar.ntmospher1co, que 
só I hes serve como um meio necessario á 
"ida, assim o-orno concor.r·e para as transfor_ 
maçõQ3 qud soffrem. A terra l>em como til<.l os 
o.i.asLros, que vivem, receba "sua nutrição do 
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es_,aço onde giram, onde se dissolve1n todJS 

os que nolle vão desappareeendo. lf ,fahi quo 
vem toda \ sua alimeuta\ã:o, desenvolvimen .. 
to e crescimento; assi:n coroo Ia terra o inter­
me,1iarío ou rehiculo li~ alimentação, desenvol­
vimento e crescimento de todos os ,·iventes que 
a povoam; oào póJe, pois, ser esse ar con· 

dens.1do d'.itm >5phera, co:no e~tem.lem .Anui­
ruedes o Oamds. O alimento de que a terra se 

aprop1ia é no seu interior elahOra:Jo e t1istri­

buidl) por tuJo quanto \"ive nella: seja embora 
co reiuo mineral d~ que Dumas não tez men­

çã1J. 

O nosso corpo alimenta-9e, desl!nvolve-se e 
cresee, Po1quecres::e? Porque todo o alimento 
ae que se apropria vai serd istrihuido por toda~ 
as suas partes; vai dar desenvolvimento e ores· 
cimento ~os ossos,aos nervo,,tis unhas, ao1 oa.­
bellos, ás 'riceras, ás carnes e atê ft08 Yer(\lei 
intestinaes. aos microbios e a quantos para. 

sitas delle se alimentam. 
Si quiz~se formular um aorites, diria: « To· 

dos os rnres que povoam a terra nutrem-se 
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della,ella dos astros que mi>rrera'D e se diisoJ.. 
veram no esp.190; estes dos seus congoneres 
que antes delles tivera11 a mes:na s,rte, atá 
quo ,se ·iria esbarrar no C:J.Jal lJe astros que, 
como Ad:h e ·Evx é a orig&m da htt:nanhfa• 
do, é ta:nbe~ a origom dJs milhões e mUhõ­
et de astros q11a existem no firmament'l. > 

'fuJo quanto ~xisto na terra Uelh proceJe, 
nada lhe vem de fór.t,di;;J da sua atmasi)!1era; 
t ire-se 0 1lie a vida qut! cess3rã:> os movi1ntintos 
nelln, lu!lo de3apparecerâ., o nem mais um 
sopro de vlJa-h.iverá nella. 

\ 
Outra questão com que se occuparam algons 

naturalistas e que n!io foi no meu entender 
bem resolvtda, é sobre o gaz ca_rbono que &e 
queima e se consome n, nosso plaueta; para• 
condo.lhes, a prindpio, que esse gaz· viria a 
esc1cear. sen'b a hllar, não huentfo um sup· 
prnnento; mas q•Jo afinnJ reconheceram exi~­
_ti-r, altribuindo•oll mmosphera; parecend >·mG 

, que deveriam attribuir antes â torra. Não 
existe na Italia uma gruta chamada. 1<gruta do 
?~•donde.emana esse gaz em tanll\ quantidade 



--23:.-

e intensidade· que-não pôde um cãó entrar nol­

la q1:1e não morra. aphyxlado '? N11o ae nota 
tambem grande q~antiJade desse gaz em mui · 

tos poços, onde· pordem. os sentidos as 
p.essoas que,,nelles descem. e q1,1e- morreriam 

si não fossem retiradaa a · tempo i Ao pass'..> 
que qu,nto maior-é a altura da terra â atmos­
phera mais se-- ,;ai· rarefazendo o ar como 
o- attesta . o ~a1>io g.enovez. Horacio, Saus­
rnre na . er pJoraçào scientifica -que fez 
M collo do giganti:, ~situado no oiassiço do 
Monte Bl'anao; Alexandre de HllmbolJt nos 
Anndts; \ Vood em \'arios Mentes do inte rior 

da Asia. Diz~m esses sabios explorndorea que 
em uma a ltura de 4680 metros d) nivel do 
mar "ºs sonss:to cníraquedido~, u conversaç!o 
não p0 ft) sei· sustentada em tom elovarb, o 
ruimmo e::forço muscular é seguido (1~ um 
prõmpto àbat.imento , o pulso bate C(•m mai · 

or l1gor~za, o foiso brilha com me.nos clum1,1 tle 

o dá menor calór, não se poclentlo por is~<> co­
sinhar a comida; que ~se sustenta o fogo ao 
poder .da muito abanar; 4W3 nas fogueiras 
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feitas nos acampamentos a chamma ospalh'1:1• 
va se e tialtava e que o exigenio era. quusi que 

nullo. ~ Consequentemente tambein o car. 

bono. . 
Si onde nada existe, nada se póde tirar 011 

nada póde vir, como suppor-sa que da atmos­
pbera t'enha o r.,Uppnmento do carbono coo.. 

sumido no mesmo globo ? Seria preciso que 

na atrr.osphera houvessa um mananchl, mas 

dondo prover-se esse manancia-1 ? Do espaço 
onde ella se termina ? 

O que parece é que na atmosphera limita• 
· se toda a actividade da terra e que do e~aç) 
· naJa lhe ,em, a nn:o ser pelo seu orgflo de a· 

Jimentação, ,peio osse • pelo qual supj>!e-se 
ella de tudo quanto necessita hem como ne­

cessita tudo quanto nella vive, na:o sendo 

ponanto a at,nosphera mais que um nppere• · 

lho da terra. 

Modo de pensar este que se acha em harmo­

nia com as theorias que tenho exposto que 

me parecem as mais naturaes e que com mais 

fundamento se fódem expltcar. 
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Aquelfo dos astrj!nomos qu-e dão ao sol uma. 

origem plutonica r{:geitam esta theoria, e tú· 

do explrcam pela fonte nebulosa, pelo brilho 

do seu aspecto lumiuoso e pelo calor de seus 

raios. 

Não torà ·rorventura ·a nossa luz electrica o 

;, mesIUo hl'ilho 1 N.Io bastaria que ti\'cssem os 
seus raios um pequeno calor para que, atra­

,;essando o espaço que nos separa àelie e s 

diafa'tleidade das diversas cam:nfas da nossa .. 
atrncsphera para elevai-o no grâu-que srP.tt-

mos qm:.ndo cheg-a ao ncsso ·gfc,ho? N:i.o est{~ 

em nossas mãos augment.ar- lbe consideravel· 

mente a intensidade a ponto de incendear :,. 
poll'ora, derieter~ argilla e <liverscs mctaes 

com a simples inven\ão das nossns lentes 9 

Quanto a 01igem <.lcs vulções são astron~· 

mos e naturalistas do opint.ío <rue, dan:lo-s e 

no oceano igneo do ceutio da terra graudo 
accumufacao de gJzes inflammavois que, Ee1Hlo 

c:los de natureza clattica, tem do e:..paud1r,s.e 
ç actuar com violencia contra a crogta da ter­
ra, de abrir-lhe fendas, a que µão o norr.e de 

' 
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cratéras, por onde escapam-se esses- gazes . • c.omprimidos e ardentes a que chamam l.ivas. 

Convindo notar, se, como se . to:n observado, 
que essas lavas tra, em comsigo conchas. de 
marLc;cos,partes de .es1ueletos .de·peixes, ten,lo 

nm rlelles arrojado . nos , terrt'nos . c1rcuinvisl-. 
l\hos grande quantidade .de peixes e e,tes b':!m . • 
assadinhos; .o que deu causa ao desenvolvimen, 
to cte uma grande epiJemia nessnlogarei, e . 
que dos vulcoea os mai:J act_i\"03 sa:o. a1~lles 
que exi~tem visiuhos do mar . . 

Aos violeotos abal.os que produzem, os vul­

cões attribuem.os astronomos é os naturali~las 
os terremotos, .as el?.vações e abaixamentos de . 

terrenos, o altcamento de serras e mo!ltes, a . 
t-Jhmersão de terrenqs e a ª ?»ariçio de ou­

t.os novos~ 
Exposto como tonho ieito , ( n:ro soi si bem 

ou mal )· n~r Oi)Íniões mais acceitas· s~hre o · 

sy6t~ma astroi:omico, sobrd a origem plutíloi•. 
ca dos .vulcões e sobre os sous oif eitos, cum•. 
pre-mP, desabrigar-meJa tarefa que me impuz; . 
ant~s, ;orem, .de o fazei• preciso j,~1afüicar Oi' . 
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motivog porque d~ixo de ·atceitar muitas das• 

theorias P-x postas . .. 
Si houvesse nos ·antigos astronomos orien• 

tàes e g-pegos e rr.esmo noa · modernos mais 
theismo e menos atteisrdo de certo · que não · 
creariam um systéma astroaomico tão subjei­
tó á cootroversias e ohjeções, como o tem si­
do a~~ os nossos dias. Si e,tudassem com ntai:il · 

d~dicaçào ca lú n:ttúr:\l da cr eaç:10 de todos 
·os seres que cobrem e astro que·hab:tamos, de 
certo que teriam rr.ar~hacto com mais segu • 

rança, e mais em harmonia com os pllenome-·. 
noil que se apr~sentam As nossas vi-stas;i> pria-· 

cipiando-se por couressar-se esta verdade «que 

uao ha vivente algum no globo que habita­

mos que não tenha uma origem commum; qn.., · 
não dependa por meio· da foc•rnd11ção da dous 

· seres ou entes da · mesma especie e sexos 

di\•crsos; ou seja nas classes dofi mais [lg"Í- · 

gamados em tamanho ou da dos mais micros-
copicos iofn~orios.> . 

Quer ú1rijamos as nossai vistas nos que 
compõem o reino animal, quer ao vegetal, 
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segundo observações e estudos ~f.eitos peloa 

naturalistas; sendo muito provavel que o mes­
mo .se dê no reino rJlÍneral. O que s.erá esse 

p1 incipio de «affinidade ou força de cohesão 

qne se manifesta entre muitos dos corpos des· 
te reino?• Não s<" poderá explicar por uma 
Corça ou ten•foncia da alliança dÓ dous, ecxos 
djf!erentes 1 Tudo, tudo nos induz a crer que 
o mesmo acontece t:ntre os astros que povoam 
o espaço celeste, onue distinguem se po1 feita• 
mente duas espt'Cies de astros; a das estrellas 
prcprimr.cnte dietas e a dos cometas; naquel• 
la, nota-se mnis simplicidade, quamo os cooo: 
metas mostram-se ornados de grandes ca­
belleiras, jubas ou caudas; aquellas ou s:ro fi. 
:xas e ccnstituem centros de sys\emas plane• 
tar10.s, ou representam cortejos de planetas 
que os compõem, girando em torno dos as. 
tros que lhes servem de pastoras ou de mães 
de familia; ou s11o eimplices satellites ou filhas 
desses planetas; os planetas e os satellites gi­
ram ou movem-se circulamente e os cometas 
tfm um giro alongado ·oo eliptico. 
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Nem po:!so acceitar a hypothese- de que •i~ 
so que se r.hama cauda· dos comet'is seja- o ef. 

feito de ova;>oração qu-e se destaca dalles, A 

medida '}Ue se vão approx~mando do sol em con­

sequencia d·i gra.mfe humiuade q.ue adqmrern 

na long·\ viag1~m que fazem no espaço e pro­
vocada pelo calor do sol.»· O que· erAio é· que 
es3a cabelleira, juba ou canda é «um corpo a­

dber.ente ao mesmo cometa que, na soa viua. 
ou fase· t.le opAcidade seja- illuminatlo· pelo sol 
quando ddle se appro~ima;D roas que. quando 
tenha a<lc1uerido o seu manto luminoso·, t1eja 
illuminado p~Ja sua prop!'ia luz •• A claridade da 

gl'ancto cn ufa do cometa· que visitou este 
no$~O systema planetarb1 a cousa tle oito ou 
d~z annQS,t iniica,va que é\ Juz era ~r.:ipría- e - -
n:'to refü:ctida. 

• C.:oJiormo-me cem as úistincções qae frzom 

de estrellas nus, planetas e satelitas; por is­

so que não slo senão mo:f ificações que Noffrem 

t3sses astr.Js DvS diversrJs pir io1l-o!J de su • J.in. 

ga v1t!a; assim co:uo .me conf.,rmo com ti,· ... :1 ~ 

opiniões dos astronomos e na:u1·alistas L1',ld 
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s.'lo de pare~er 1ue «os astros nascem, vivem, 

nlimenta.m-se, crescem morrem, de.com.põem-

,,. se e dei:.apparecerç~ 

Desejav.a saber dos nossos astr.onomos, 
sectarios do svstema <la 4"ran,Jo neb.ulol\a, 

c,t.londe,-procedem el:i~S cometas ?11 
Serian1 tambem da e11orm~ neh.ulosa,'? 

Como, foi 'l,:,Je .esses reíractarios1 esses r.e• 
laps.os não oh1Ieceram à lei ela ·attracção,rti~pa-
rando pelo esp1çHí.fór;i, SQs v1odo ao j.1tl>edo­

.mf1w do astro rei, ( si é que .consideram o sol 

. como. resto da nebulosa, ) 4e longos em lon· 

gos annos? 
-Seria o anel que.se formou da nebulosa ue 

uma enormid:ide ta) que, parthfo em p\31ue­
nos pedaços, produzisse es.se pumero ele mi• 
lhôes de astros que giram ·ao espa.ço 1 Ou cem· 
se augmentado esse numero com os ab\llroa,.. 

' mento3 deises astros e,:itre si, arr.ancap,!o 

p~daços uns das outros; pedaços 1111e a seu 
turno .so vão tambem const ituindo em DO\'Ol 

a:stros. como pens.'\m muitos astronomos? Sio 
taes idéas de uma ingenuidade tal :i~e pare-
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ee-me·inorivel que houvesse~quem as cóne'éJ 

besse, 

Seria pcssivel que D~us, esse supremo ar. 
· chitecto do untvarso, infinitamente previden• 
·te, tolerasse entre tanta perfeição que ha nas 
-suas obras esse •ludus naturre ? » 

Assim como Daus resolveu-se ou delarmi­
·nou-se a crear o genero humano, permitlio 
que el!e se originasse de dous entes de sexos 
diversos. do um ho:nem e de uma mulher, ~ 
quem deram os nomes de Adão e Eva, assim 
·resolveu que essa !oi fosso extensiva a todos 
os seres de sua creação como ·se observa na 
classe de todos os animaes e na de todos os 
vegetaes t?, sdm tluvida na J e t0dos os mine­
raes, n:'í.o e.stabeloconJo de certo uma ex·Jep­
ção para 03 astros. 
,. Li que bservando•se, . c"m nm dos mai!: a­

perfeiço1dos .te:escopioR uma ~anch:i que s~ 
d~sc:1briu no sol, apresentava ella a aparen· 
c!a de um enorme funil, para onde en tra,;-a 
em turb lhão um g rande volume clc1 rrnvr.ns 
vaporosas e ({Ue oratu como que att rah1das o 
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absor'iid_as;, pareccndl mu.ito· uatu.ral que tenJui 

elle uma outra mancha por onde-dê sahlda ou 
faça descarga dessas nuvens •. Sendo a que se 

observou o.seu orgam :fo ali.mentaç_iio o a ou· 

t ra que sem duvidis daTe e:<:isUr,. o d~ sua des­

carga. Si e~_istem no sol, devem t:,mbem exi_s, 

tir na terra que nlo deix.a de. ser u.m astro 
como ello. E.1istindo na torra esses org4os, 
devem naturalmente tixistir nos polos e qu.e 
seja o do norte om.le se dê a absorp~ão-e o do 
sul o da descarga.. . 

HavenQo tauio empenho em explorar-se o 
polo do norte por vi11jante:J temerarios. e taimo· 
SOSj não bavorá perigo em serem. fs:!S8S viajau• 
t es absorvidos e engolidos pe1a. ltrra,. quand" 

Re a\'1sinhem ou· cheguem a esse grande sor­
vedouro, entrando por um-dos pobs e s:Shm­
c•o pelcr outro, ou- eailaveres ou. já deluiJos, 
visto quo a travessià n ão é-pequena? 

T udo nos convence de.que, creando Deus o· 
espaço, lançou nello dous astros de sexos. 
diversos, com o fim_ do prupa.garem. a. sua- e.s­
pc;!ie; bem como o !ez,a todos os seres qu.11 ti• 

f 
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n!rnm de h.nhita~·09:, is.to é,, os germ~r.J 0:11619 . . 
ri~drn .!l~$iH:h~ seres qu() ein temp•l <levet·i:un. 

a.pparecer a prehencher o m.csmt> fi.iu. E nean. , 

de 011.t.ra fórma se pó1io coucchar q:ue p6,let1se> 
o espaço e:i.ctier,so como Sfl u.cha , de um nu .• 
mero d.a :u1tr0s sem. co11tH1ue neila ha b.itam. 
npesar de o.,tarorn , l¼> ffi() todos os viv.oiltes' 

sujeí to5 1\ viJa e á morto; poi.sns,im como es'· 
~es -se ro:s n \sc,J:n, alinieatam-se, cresee1n. siµ­

from ni1fermidnJes, morreru, docompõem-~St 

d issolvem- se e des;1l?PélJ'ecem, assim devtt 

suecoJ~r ao;; astros no espaço q.ue,. tendo,. 

lbes servido do, b.erço,. lhos s e.1·virà tambe:n tl<> 

tumulo ou de cc:míter10;. o qa.e em n:i,.la ctis• 
corda d.\ opinião, daquelles astronomos que­

d:zem que muitos astros appar.cc~m no espar 
<._o e rnailoi1 delles des.ipparecem .. 

Ora, disSi)lvendQ-se. os astros que, mor,rem. 

em subs láncia~ l f UQes e subt?s que se espar 

lbão no espaço, v,11·ão essas subst.,mci;is a,ser­

v.i r de g1sto aos que.. exist.1rom, apropriando• 

so del)Jls por meio da. orgãos. n;H·.opria.dos. Nó~. 

qu~ faiem.os parte destg glol!o, jà. em. tempos. 
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remotns fü:omos p:\rt11tle outros que jâ não e\t• . . 

,i!tem.·e terem<ts ainda tle per•igrinar por mui• 
tos, ou dos ol'.isr.entes ou d }S quo h<ill de fanria 

apparec<?r. Aeoutechn~nto este em qae milito 
.portúeruos influir em rela~ão ao tempu: ou ap . 
1proxim:m .10-0 ou ·retl\.rilantlo-:o; rehrdantlo-o, 
:zelim<lo, até omle pod1mno-1, n vi1Jo. e eonse1·· 
..Yaçao do n-1sso gl@bo; npprox1mamlJ·O si con• 
·cfl-rermos p:tr.a a prejudicar, como està acon­
:t,ecendo, toruando-nos v~rd11deiros micobrios 

:a minar-lhe a existencia; a estrngat·-llfe o or­
;ganismo, t10deutlo ca.nsa:--füe uma morle pre­
,matura. . 

Nlh pod-arM concorrer p,ir~ •isso «es· 
,sas profunrtiMimu escavassôas com ox trar.• 

,çi\o do r.arvão d3 pctdra, com centAnares 
-t1o fflgtros ile orofun,fülade, ropresen!unJo 

-chaga11 enormes-c·profunclns f E'S:ies .pocos nr-

ites!anos, ·nã6 menos profundos, qun bc.-1 se 
•pdil~m eomparnr cem verda<!eiras sang-l'ias? 
Essa -v:ista extensiio da sup~l"li~ie da 1oITa in­
occudiaJ11 todos c,s annos com os-grant.l~s r~ça• 

ida• -dos nossos Javr:ubrc..s.f .Nào tt=r.ll. tudo isto 
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tonenrri,lo p11rn R irregularidacle ·das csta~ôes., 

aemo se tem oilser.vado de anno.s a esta 1.arte.'l 

Nào .?staráa .vida hyg!t1oiea doa astros em rela· 
·t ã~ com a sua atmoStp,hera e com o .espaç1> 
CI J-0 os alimenta ?• E' esta umn qne!-iãO da, alta 
,importancia 1tllt3 mu lto morece ser estudada. 

·t:PArecendo notave l,esta·toincidcnc1a quo so dá 

.e.n carta epoch:1 da vida dJ1, astros e ~ da <los 

fod:v.iJuo.i da e~ped e humanâ que., á pt'or)Or 

,çào que vão a r tin~iudo à cer~a idatle ·vn.1-!heg 

.apparecer.do cabeilos brancos e em progr('ssão 

'.tnl 11ue nfind f: c~ m todus dest'l mesma côr; aos 

astros trimbem em cert<i periodú de i:ua longa 

-vida ap;iaroeoru-Jhes as nurorns horeaes q º" 
"''iiO er·escondo dos pólos pa,rn o equador, ·oode 

:atinai se encontram cuhrindo-os de uma utmos­

,p.hera ou mauto 1uniinoso~constit11i.ndo-se cen• 

t ros de novos 2ys:-emas planetarios.A 
Q uanta a.] fccunt!açlo dos astros t1o ·sH o 

fl'llgil,o C'J GO pet!emos saher -4 que os come­
tas nso ·deham de fazer suas visitns ~o ncsso 

,ystem:t ~)li:mctnrio, seo<lo-noR -ved.ldo s:ll,er o 

.que se p i ss .. l.\ ,l)ek.~ p.olo~; pareceutlo mui.t\l 
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provavtJI q11B s~j:1 a hn fll'.\a d-i torra por l?rn 
StJ;CCOiSQ n1tl1ral o- n i.> a.1· r.>j'\:Li p,, r u o. vul• 

eã.o. Uai Ü.OiJ polo.3 é c~rh·.nento a c:\b~~i. e- t1 

o- do n->.r~~ .. e-. t> o,ltt'J, '? ,lo sal,. o pa.rtd ~os­

Le-rior QO flOS3.J· a s~l'O. 

Tanto extei'r.a fo. a :r.inh, opinih em. rela-. 
çllo i}-; trei Jlri -11 eir1.~ t'rn3e~ <f ,">' s•1 ·1nnrio,. · 
res.t.1,- rn& tnct'\r d.1 •ori;re ·n. 1)03 vuk }-1:u q 1..-t 

os astronomos o n t t t1r.1lis t'\s, •gg~hrio<J 1 ,}o, 

syltoma da gran la n:ibtil;H'i·, attrfüuem a um,. 

eca:moignoo ou a gran;J-,3 l.,;os ?lut,)ni~ s exfa. 
tentes ,io cen t ro.tbl lerrn; origern q ;1-J outr~ 

attribuoin á,. c:>mi)rad5?'i.o ilo.ar na:1 p1·0C,1a fozu 

das. crati>ra~ apre:i::lOt'\n :o co.!DO e~~:nplo. os. 

fuzis pneumnti~s Ml q11a in!hr.:ll\•se- o ar corn 
primid,1; 'e ouboa á aceamu!.\çlo d&, ma teria& 
inflamm-a-veíiJ no interior d,1 terra-. 

(Juanto a. primeira. ovinião, não- v.ajo razão ' 

bast..'Ul18' quo a. justiil.?Jie, pois que oonduzin• 
do ns hvai1, om ger.11. ca, ~1s d-& ma.riscos,. 
pnrte·da esquelatos J e peixe&, mesmo peixns 

iutdiros, represen1a.ID e~es dndos signaes evt­

denles ~e-4.ue. ,e~ l"c1vas alravessam futdoa, 
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ôiJ n;~r ou partos delle,1> ora, rompendo-sa a 
parede da terra quo sopar., o O'-!eano igneo, 

<.b oceano aquoso, sem <Juvi(h <JUe nquolla 
seria iu vadi,to por este, pela. aberLurl\ por on• 

de pas3asscm a!i Java~; assim não se d-tria 

m~ih que uma erupçáo e um sé jacto de 

la \'aS, 

Tamt.cm ms parece pouco sustentavel à 
segunda opieiáo. Para o· ar comprimir-so fó. 

ra d• conbcto tlaa agua') do mar, nàll ll·ari­

am as lav:is comsigo cascas de marhJC'>~ etc.; 

para 11.carrectareir, esses objectos seria ri reciso 

que a compres~ão do ar se füe.sse ab:m,'.o del­

las o que não é possível. 
Quanto a terceira. opinião/ aceitando-a em 

pa1te, não a posso aceitai· em absoluto. a\ceito 

d combustão e a explusão de mat2rias int\am· 
inaveis, mas não .em, depo~ito, ou accu~.ula­

{lào dellis; àcclto a sua porl_llant-ncia cm jn.1daa 

e-0nio minerio subjeito á alimentação, dt!den­

'.f01Vitnento e crescunento, enrique~~da sempre 

pela·referida contribuição que recebe da terra; 

tJevendo:acbar sé ns.carnad;is suçer1otes omm~ .. 

Bibliotec:a Públlc.a a.en.dito L4:l'I• 
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thor. estado · da combustão do que as- in!erio• 
ros,. por.isso, maiti aptas.a ent.ratem. em,ig:niçào 
e explosllo; bollendl) se ·assim, expJicar us pa .. 

râJas que soffrein muitos vulcões e ·não menos­

n.. focund1dade pe suas ;azidas. 

, Podtmdo-se tarubem por esta.~ fórma expli• 

car a,existeru:ia-do.car-vão do poJra no intel'ior 

da &er,a, exiRtencia que os naturalistas att1 i• 

buem -ao,incendio de vastas florestas apagado 

~lo diluvio universal ou. por g:rt,nd.o:1 e atut~ 

das chuvas. 

Sendo.a madeira ue JaciJ transíormâçao em. 
~o<lra, como provam mu1tos pe<lnços· do ma•· 
fileira qµe se encontram petiiricados, . pódem . 

as minas ou 'jàzillas de carvão· de pedra ori· · 
ginar~se ~ um pcc.Ja~o d~ carvM poL1•ificado, ,, . 

o. qu& é jA . 11 m iutl 1c10 de ,·i:!&; pas~ndo por-

• !Anf4 .t \'Ser alirnemaJo, a -ler.'1ese11voh"i1_ot;0.to, 

c:esciJnent.fl e· aehar,H no mez1mo caso41 ue· a:J · 
mioas.de·outros pro~uctos naturaes, aem qu11 

aeja· preciso conceber-se a idéa:dessaa· ,lf&a! 

ta.~oreataa abruadaa. • •pagada~ 
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Dast:dmag.inar-se a enorme q!lantid11.de d& 
carvão,,1ua tem sahidõ das minas, par-a ver-66· 
que; a não. tor o:ise prnducto, um d~seuvoJvi• 

meoto .•. u·~n.crcscimento, ha. muttJ qµe .o car· 
vão. J essas.florestas. teNo-hia, acabado. 

Vom , muii~ ·a prop3sito·. rererir o, seguinte· 
caso que ,foi j:i,public:ido em, um.Jos- Alm'l• 

naks Jo noss'l illustraJo couterranoo Dr. e~. 
s.ar Marq~us: 

Quando passei a.residir no , sitio, ontle · es­

crev..o , o .presento artig1l, traetei de construir 
urn eercatlo; on.Je ·podesscq.1~1111t:\r hortalicas;. 

plantando.entro ,outras couves. e tomate-,; .as ­
couves...desonvolvetiam-se p1tríeitamante, mas: 

os tomateiro'il fic;iva.111, c::>m.11 quo · Queim11dos, . 

murchavám.e morria,n; , plant~'i~o. que 1i1. por· 
\ ckvor.,rn:9 -vezes, StHupre c:>:n o-me.~ino re~ult11° · 

do, o ·que obri~:;,a-me ·aban<lonal 4 ai ?roci~aU4
• 

d.o e.;trumar d\} novo uns-canteiros . de- co11ve1 • 

ao,revolvel-os-.com.a . enebada, notei que · aahi~ 
am da terratu.;a-caacudinhos de côr preta a 
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a ettb~a vermelha, tendo de 'comprimento po,1. 
co rr.enc'S denreia poh' gad:l;qu~,so sabir· da ter, 
ra,davam uns f'('(Jt'let10S guinchQS\ '6 vfo.-ra eis• 

tmcta1r.onto prolongar-se em frento _â cab,i~a 

cumjaclo d-e !urnaça brancn,• o que despertou· 

me n curiosidade de os esaminar; prendendl) 

nm entro os dedos continuou a dar os g11in· 
e bos e a deitar j&dfs de fümaça, sentindo nog 

-dedos a intensidade do cul,Jr como se fôra de 

urna peq1...--ena l&bareca, deitando ao mesmo 

tempo pela bocca um liquido :i.marellaclo e 

~nustico, queiniando-me os deli-os como qúo se 

1'oueU1 queimados por cret,soto. Guardei nl• 

,guns t1esses insectos cm um vidro com terra 
para mostrar a algumas p~ssoas esse tüo cu-

rioso i:,henomeno. _ 
Ccmo atti ihuisse a e1les n (tlleinut e morte 

dos tun aceu vs. cuidei <le IJºI s, gail- cs, a ponto 
e-e jn 11~0 curcmtrnr um só;cc,m o que consegui 
cl,•sae c-11tllo plantar tomates wem que nada 
n.ais soífresse:rn; em Tit lúdc dos phênóm~nos 

por mim ol>rervados. c.lei .. Jhes ºiome de cvnl• 
cãonitos.• '-



Nno 1 mh:i'm esses in·scctot cnfor algum ~~­
terno, e < er tamrnte materia nlgu1tta incnn<les .. 
, ~·nte e cm fo1,ão n:o f'Stolnitgo ou no ventrn.: 
mns o~ 't)hEnome11os Que-se notavam não dei. 
xáva">n de fer lnis ~ u n,+.~-s · ic·~nticofl (t1) 

~08 t •1lcõU'6. 

_.. 

I 

Biblioteca Públlc.1 a.nedito Lette 



lt principal-cau11a· do .f1u.,-co e refluxo e o· in­
dicação a9 nie-io de pôr-s~ c11i· 

11ralica o Jloto-conlinua 

E' este um phenomeno, cüja· cau~a muito: 
desejava-·conlw-:er·, o que ;só· pude c<msegnir 

com a leitura dt, aJguns· liVJ'OS Je ireug1aph1a· 

e de a~tronomla e \1uo, sem, a menor refle• 

rão, áce1tei como · o 10sultado de uma•qnestão · 

l.om ob~ervada, bem estudada e bem resolvi• 
da pelos--me,trcs -das- referidas sciencias; -istQ 

i~ qUf,, 1a cauS3 do floxo e refluxo iesultava-· 

daJorçn d'atrarçito da lua sohre a terra, pro­

duzindo um ab-:ilo mur ng:uas r'o mar;n 
mechanismo ~se que nunva ·pudG comrirt.li:en• 

der como se opera,a. 
~Sabendo pela- leitura desstw mesmos livr'o~ 

CfUe a· ~1na · era considerada como um astro 

,norto por muatos asttonomos distínctos; qne 

a. ierra era: milhares de-- vezes-maior· que ellaj. 

Bibliotec:a Públlc.a a.en.dito L4:l'I• 
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que a tenn, além do movimento de rotação 
(iUG faz sobre si 1resma faz um ~iro completo 
todos os nnuos em ..,o:Ja do sol, cm uma mar-

h • • 1 t· • A / e n ou cnrreua "'º e:i ,~unira> 

Com a .acqufaiçilo, pois, destes ccnheeiwen• 

tos, sugger.ram-~e no meu €-Sf,irito dúvidas, 

que n:e r,u1ect:1&m hPm fundad11s ew c!c:sabono 

da tlieoria explicada pf:la f!Cic t1cia astronowi­
ca, elll referencia A causa do fluxo t, refluxo. 
Dizia cu então com migo..:.c.Se a lua é um as• 
tro worto, é um coq;o inerte o sem acção al­

guma; s,, .ella oso p6de ter acç20, ainda\ me­

nos at1actuo r tde ter; couseguintemente in-. 
fluencia nenturea f 6de esta ter sobre a terra 
e ec,bre o qu,~ ndla e1iste; e tudo induz-me 
a crer de eer rlln. <!m ,·t"rtiade ·um astro sem 
\'ida, err.l:icia apr,arE>ça,u~ a ,·oz por r.,utra, a. 

uticta c!c ie ter .\isto n't:Ua crm o auxilio do 
1rerMtcr:c!c-s tfkHopios ,mates, hen·as, cu 
o «sue quu que Ef'j:t;, pois que a face com que 
a c:onbcteir.cs pela primeira vci, é sempre a. 
n:uma; e pelo que se póde tambem calcular­
~ue ~ão glra iobrt= si mesn:a, como • terra e 



em-tamente como todos o-s mais astros que vi­
vem. lJUan!h mesmo SQjt\ a lua um c1stro vi• 

vo, j,Ltnais a sua .f.,rç., tlú atrac"ão p-0d.e.rA in. 

1-J.i.iir sobro- 1\ tm:r:i e sobrn o qu~ nella: oxfote; 
por 1ssoqu~s!lnuoaterrn de um tamanhosupe• 

rior on :nuita m:uor rtut1 a J1u, .d~vom na meio• 

ma razão acha1,.•-sc as for.;:u de att•acçào, ~de 

que d1spoc:n o:;:;1~s linis astt·üs; e, 130g-un,lo um 

~ri11C1pio de p!\y:.1fo:1: 11ngifaJ.> d:ia-tj força·:i 

em;opposiç.\o, uma:\ outr,\, a- IUit.ÍOr nulliílca 
a menor 0 11 llestr0t), atlqu~rindo anais a sru 
favor a. dif.ferença. qlW e.tisLia en.tre as. fürças-

Pr1mitivas.1t 

Vê.se, por tonto, que, nam com esta hypO'­
these· se,póúe sustentar quo o ffo!o o reí.iu.xo-
1.auhl\ por cau.s,~ a f,rn;a do atra~ção da· lua, 

Fiquei, portanto no ,secu.nt erai. i1i. prim:r 

pio,o 1guora.ndo, cotr10 dantes.a causa.do fluxo 
e refluxo.» 

Estas conjP.cturns, a da nelmlosa, a da ~ -. 
fralificaçfio a outras de mesmo- juez furam 
ce:tamen.te que deram Jogar ao appnrechnen• · 

t-o ·da. seita positiv~sta que nada ac..lmitte que 
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n ão saja cla ra e evidente mente demonstrada 

e, a out ros, a prevhu'to do .occult1smo ou ,sc.i­

P11clas ocultas, pelas quaes e.n tendem \JO<ler-f:e 

e~plicar .os m}\is r~\!onclitos mysterios .da •na,. 
t ureza. A tu~tl) is.to digo, como l'elletan: o 

mu.11'.i, u archa. Nó:i quo habitnmoi:J es-te em 
q1)e ~iltem<>& • .si .ressuscitaasemos daqui .a 111n 

.ou dous mil 1mno .. 1, de~conhe~l·O·tnmos com • 
pl~:amente, i1cbaudo-.omutla<lo .em t udo .o 1:br· ' 

.tudo. 
Co:i.n rdo q11e, e<m i:eculos idos e -mu:to re 

u:.Qtos, pude11se ter sido a l ua um astro :vivo -e 
·mt?smo mui.to maiM que a terra; podendo até 

.ser sua mito {1Segun<lo as theortas ·que expuz 

no ·meu artigo citado: 11~aitaç6es;) :iue influisse 

11obre ella e a domina,ss.-:J, r.epi-.esentando a ter , 
1a ?ara com a .lua o mesmo papel que .repr.e• 
senta hoje esta para com aq_ueHn. A -lua, .que 
era um R.stro, a que a -terra. servio dd satelltt'l,. . 
com a sua. morte oer1leu todit á força de atrAe• 

çi o que :$.ioh:t, lieuado, -desde lo~s. su~jeita A 
·força -u'aL\'acção da terrat. tende de acompa. 

uhal-a no ib·O'.q.lie ~a.nu .t'lla a faze_r em roda 
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do -sol. A ·terra -alimentando-se, ·mttrfndo:.se, 
desenvolvendo ·se continuou ·em ctei,cimeuto, 

e a lua que·eetrou, ·de&de JOgo, om estado âa 
dissolução ·no espa~o, a <li::cr.=,Her ~radual• 
.n('.nte, a ponto dA achar-se ·11ojo inoito menor 

(!llO a •terra; marcha ,que·só i:se km1iuar-â ·com 

a sua comple\a dissolução e sen d?.sapparoci• 

menio ab~oluto, e, se tlté ·c-11t110 ·não tiver a 
~ uwa ;filha, {digo :uma füha ,1 p~r-tJUO fse. 

gun<l<' ns mj.nhas theorias do cit.ado artigo) si 
fõ;· um filho se<rá um i:omela que te1·á ·da 
desltsar E-e ireta Hnha ·ellir,tica, traçada por 
lJeua nos seus confrades; não acontecendo ·O 

mumo :si Cur -o.ma .fi.lh1, 11ne ·ser-á -um vla11ela 
qcf', ·Om sua meoor idac!e, -.terá de acompa-nb-aT 
" terra como -~ea sateUiLo. 'Como ~igo, se 
t:Ao 1:ver :uma füh-a, !fic:u'á ·ella (a ·tert;i) :ã,! 

HCUl'i\8 .á ' ~dte, 1::õ :>elar:i<la pela 'Ja~ da~ 

estrelltls. O que .não-se dará se a ma ll>r um 
,u;tro -vivo~ novo e ainiia envolvil:lo nas .facha~ 
ela ~nfancia, ,c.1tja -m!e não poclerà ser ae.não ·a 

iena e, c.ajos seres qne· tom de habitai-a l• 

tlam-1-0 .ain..ta ~ t'O)hi'yonnria coní~zào. -a• 
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f1U.ardando o tompo em que d&VG!ll apparecel" 

em s~ena e represantar o papel que lhe. é doa •. 
tinadu por Deus. 

Pol·m;inecend\J eu em. uma tal ignoran­

cia; mas desejo&!, sempre rio. saber _qual ~ 

causa do fluxo e- refluxo; até qu.e. um ai:n .... 
plo::1 accaso, um in.significaoto í:-1cto apresen­

wu-sa·me. como mn intrcito a. enwredar·na. 

~Qda que rue deveria conduzii, :A longas e. 
profandas meditações sobre a cau&ri. cfo nu:(0-. 
e refluxo; eá med1daque segu.il\. do;coushlera-. 

çõcs à- consiJemções, parecia•m.e ql?-e, co:n• 
mais çlareza, lohrig.wa o.alv.o (lo:1 mpus sonhes· 
dou.rados;. até. qu~. possuido. <.t~ mai'i . fir .. . 
me e in;1bllfovol convii;çio &:íCL\m3i: «l:np:>j· .. 
aivel é- quo .haja outr1> motivo. quo com ma.is. 
ãcerf.9. o-xplh1ue a. causa.. da- flu~o e. rníluxo .•.. 

El$. o. ca.i10: 

Proois"ntlo eu d.a um" µorç-Io d '31Y.Qll•!DOU• 
l"t -

na, troux~r~m:-~ne 11:n, vasilha. oo:n. a!;_ua. lJ"tS_-

hnte q~Je,'l~&i p ~! L:t.lJ. ni. v,nil!l.;\ e ~it..1.a 

110.a,. ou mtNllor, u~u:fin.1~~1, p:tr.a. eslriar a 
a,;aa no~ei quo-, com-. o au,>vimeutu, Gdlahelecia• 
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se uma liahn. reob. a partir do ponto 011dt,. 

tinha a vasilha presa ao fado opposto; quil a 

agua Agitada dividia-se pela linha em du,11 

parteR; que n9 centro ou no meio e em cada. 

lado. da linha agg-lo:ner:iva.se a. ag11a e eleva.• 

va-se, .::orno que forman:io 11'.>US montA.s; qu& 

d'ahi partiam ~s aguas deS3"S m'lnt~i- e ia:n 

de encontro. ás pareu~s da. v11silha que 1~10:; 
ficavam e,11 trente, oado esbarravam para vol· 

tarem de novo a eneontrare•o- se no meio d~ 

linha, jog-o e!l\ que per.mapeciam, ern quan· 

to eu a~itava. ou s lCndh a vasilha;. q·ue oit. 
monte3 cl'n~ll:\ q11e iam 1!e encontro á..9 pare• 
d.es da va!llilha. hm como rr11e dim.innin1lo em. 
a!tnra e om for~i\ provorci.'.milmenta, a p!lrti r 
desse ponto para o em que se termin'lva a Ji. 
aha divi.,oril\-, 011 o e u1 que eF1tA a va-;ilhll pri,. 
sa nii. mã,o e, o. s~u. ll!lio oppoi;to; <1,ue nesses. 
pontos notava-se qQ.e h.:1.via. apen~ u111 embalA• 
meuto d'a1tu~ curu puuca. ou u.on}luma eleva.. 
Ç4o e- pou.co ou nonb11m. abaix..au1.ento. 

ProV'andorse que eime no, g,lobo terrestre 
esse movimento v1bratot1P, de oàaíllaç!lQ ou. 
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lie saeo.1imento, teremos por consequeneia nas 
aguasoceanicasos mesmos phenomenosquese 
notam na 11gn:1. da mesma vasilha. Comparan• 

c10-11e attencioumenta os pbenom.enos que se 
dão na &e:u11. ,la vasilha com os que·nec,:1s11a­
r111_mente se deTem dâr nas 11gu11s oceiLnicas, 

ter se-tia precisamente de concluir que «a cau­

sa umca e principal do fluxo o reflu:xo é a 
vibraç~u, ou ocillaçao. ou ~acodimento que 
soffre o globo terreste no seu rapido giro em 
rod;i. da sol. isto por uma lei fix.:i, eanstantd e 
invariavel1 como passo a provar detalhada• 
mer,te, 

Os corpos, quae"quer que sejam, posto~ em 
moi-imon:o rapido e violento adquirero um co• 

mo c111e es lremf'cimento, vi:açao, oscillação 

ou sitc:udimento; verdade est~ q\:e Mo seré 
ama noTidade para a~ scienciaa physicas, quer 
Hja no ar qut'r seja sc,bre aguns. 

Eis nm uxemplo: 
Fazendo eu urna 9iagem barra-aídra, 

em~urna embarcaçào de vella; te!ldo esta 
apaDbada um il{Dporal com ama· venta:ai~ 
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di!seníreialla, rle~da qno a embareac;:lo princi­

piou a correr com violencin que a senti tre· 

mer debai xo de meus pê8; t remor que se 

tQroou mais pronunciado e torte, quanlo raais 
1a 1:ida era a ca rrt'i ra . 

Ainda mais um e~emplo, C1Jlhido na poe~ia 
•Scenas do mar• dQ nosso poeta distincto e 

illustrado nautico ~Ianoel Carneiro da Rocha; 

na ~uai, descrevendo uma tempestade, diz: 

Sibila o vento na enxu.Mia, 
Cantn.nc1~, um hymno feroz; 
Ouço gemidos l!O esp:ic;o; 

Ge1110 das tre• uR, quem sois?! 
Jnn".t.li ao t'toro dcs ventos 

Os vossos to•s lameulos, 

1 amentos •lo De:,?ro mar 
.NeaJe napio qulj lrer,1e 

A ttenção, homem d(' !cu1e, 

Oeixa o navio síng1ar. 

Podia 11 preser1tar outrcft exemplos desta as­
e~rção; o que <1eixo de fAzer para não me 
,ornar ,mfadonbo. 
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Ante&de entrar em maiori det:tlhes,. pre­

ciso fazer um con(rooto da. 'f$Silha 1'4H.londa e 

em mais de sneio J'a!rua, oom o laesm.iphdrio-

1uperior do nosso globo com os seus oc.,;rno.,~ 
adYertiAdo, d,sue já, quo- •to\.los os pheuome­

nos ')iie ae tlão no hemis.pberio supt\ríor. d.lo­

,.. igualmente no bemispher-io iuíorior.> A 

parte superior da vasilha- rapresent·mi, pois, 
e h001ispherio superior do globo t~rr,,.ste; o 
moYimento impresi1) na v:i:;ilha, a.l,{itad<\ peh 
mão q11e a tom presa,. ropr-esemaz·a. a vibra• 
ção , a ooilll\<;fto ott sacodimenio q.ie- soffre e,. 

g;loQ~, 1e~ul.tante do rapiili> giro qn~ Cu e!lff 
em roda do sol; as hordas d,, ,aail!u, desoc• 

eupadlas pelAagaa, representarão as m:\r~eas. 
eu praias do mar e as linbnY oraon.t.aL e occi-

.Sental q\U! div1d~m u a:ruas dos dous ha. 

111ispb~rios, superior- e inferior; a iinha. q~ 
P,&rtindo da mio ao lrub opposto da \!asüba .. 
J~proseota.n\ a Ji.D.ha: que v.ai d" um pólJ a.,. 
,ut.ro ou ceix.o <{o gfobo;-. aJtQha. qPi8 córta.. 
,eta.. ao- meio,Jor.ouwdo quatro aug,lilos r.ee• r, ~a, fa/iq,._ ,ulll,.., ceure,~atw.t ~hlb• 
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tquinorial; as quatro partes em qao se dhl•· 
dem as bordas da. vasilha pelas linhas que~ 

cruzam, represontara:o os quatro grandes ar• 

cos que compõe a circumferenr.ia jo globo di· 

vitlidos pelu 11nhas pôlar e e qu:itorial. 

Dispostos estes el~mentos como se ach:u?J. 

passo a demonstrar corno se et'fcctua natural 

e praticamPnte o íluxo e refluxo. 

Entre as duas agues :\ccumuladas na vasi­
lha. ha uma facha tl'ag11a plac1Ja o sem agita• 

çào alguma em toda 21. linha polar· e que nas a,. 

guas oceanicas tarnbe!ll existe. u a que os 

uauticos, ao atravessai- ~. dizem estar em 
calmaria podre, não podenpo ser na linha e• 
q,uatorial porque para os extremos desta li• 
nha é que se arrojam as correntes oceani~s. 

A vibra~ão, oscillação óu 8/lCodimento que 
ae manifesta na vasilha, agitada pela ma:o, é o 
m•smo que sofíre o globo no osp1u;o.devic.Jo ao 

100 rapi,io giro em roda do sol; na vasilha r~, 
eom que a agua 88 agite, se agglomere • 
ae eleve no centro e em cada um dos lados da 
linha que denominei de pólar: pbe~omeno qu• , 
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i~ualmente ae opera nas agnas ,lf)teaDicats· nb 

eentro e de cada lado da- linha pólar 011 eix-o 
do globo; na V!l_silba, pelo arnontoamento da& 

ll aguH não-podendo ultrapnssar a lmha pela 
resistenci.& que fazam enu e si, Toltam e no 
tiA encontro ás paredes ca nsilha, , para de 

nnvo voltarem e reproJuzire.n ~ ml!amos phe­

nomenos, emquanlo· houver- mi:> vímen"u; u& 

globo haverá atmesma ~gglomernc:ioe elevaç:lo, 

fo r m1ndo, porám, essas elevações do1:1s pla:. · 

nos inchnad.oic. um para o oriente" e outr-o i,ara. 
e occidente, ·planos em que ie precipitar,o ~ ­

sas aguas accumu!-adas, • formanda' <luas graIT• 

dea ~ posnnt-es correntes, qu~ ~e arrojam, u. 

ru para. o oricmte e outra para. o occi,!E:nte; 
1nrso»u1n <1ue.gnstarào·nuooo menos tlt!-uito Jr 

as, at4 que esb1lrrmn eoru ~ ~erra e com iden• 
Heás cc,rrentel\ qu1 vflem ido J1em1spherio iti• 

' forfor: 1·epruduz,ntl~se ubi os me~iuoit ph\¼UO• 

nttnos qua aa <lel'am junctl)s ao eixo Ja tel'ra. 
i endo de :v ... J~rem em direcçao ,a elié;occa,1io• 
J1ando 1empre e 'infinitamente os mesmos plU!• 
1Qtme•o1. Esaê •caminhar, da . ida e Tolhi" do 
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grandes correntes nãe) embarac;a ·que · na su­

p~rficie de suaa.-agua:1 se reproduia o movi. 

mento de oscillat;.ão d.; globo que tambe:n im­

porta em um movim~n 1.0 ll~ vai e veUJ, 011 de 

idas e voltas, cm relação á::. a;;uas de encnen­

tes e vasantcs; de Jôrma q11e1 quanao partem 

aa -.quatro correntes; {tIUas, no 11eru1spraüno •-.i­
parior t\ du~s no info1forl d:> eixo da terra, tempo 

' 
de mar.és morta~, indo avan91ntlo se:r.pre, vão 

t:lmbem as maré~ prog're~<;ivamente cr()scen­
dc.>, at~ q1le e~barrem tiS·CMrentes com a terrtL 

e ,cem as do hemisphero inforior n..1s linhas da 

or.ienta e ociJente, tempo du a~uas visas 011 

grano as .m;1rés; roftando as-<:orr~otes p&ra o 

eixo <ta t~"r:i., op~ram-se: os mesmos pneno­
menos e, bfas'ta.u·lo-se gra,iualmente da terrn-. 
'lã.o tamh;a:1! tHu d1creseimentQ :is marés nté a 

IU>t nova itC~L'aw1aça:o ju_n~to.ao eb:u d-:1 terra. 
E~-vois1, _t:SLt:, o jog.., t.lag ng.ua::1 ,,ce;.1.nica~ 

QUd nunca &:Ht t\.ltera e. eoutic.u&. 11empr.e-.; Si 
aeixe1 _de pute as, comparaçoes desttts pheuo- . 
meooJ..com ~s qu~.ae deverialll., observar na 
YMU4~:Io~ . ll.Jo .aó porqa~ 1e.acham -ellea em 
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jogo com~ do ~en:lspherio inferior, -e a vast.~ 

Jlta aô póJe represeutar o hl3misphét·io 

iaperlor, como porqlile 01 -e~~aços que ha n:i 

vasilha da linha pôlar às l inhas do ol'iente e 

uccidente sào por dt1mais restr ictosJ não pO• 

éeodo prestar•se à u:na exacta comparação. 
O phenomt!no que se nota na va-silha, com, 

• 11gitac;lo que nella se faz, ,de irem as agu• 

as accumnladas na l:qha do eixo. como que 

diminuindo em violencia e altura nas pare• 

des da ,rasilha, :i. pnttir d.i linha que denomi­

nei de equatorial para os extremos da Jinhft 
J<Uar ou para os pólos, em propo1ção tal que 
nlo ha maia qúe um pequeno embalo nas aguas 
e um qoási nallâ de t levação e ab4ixamanto 
nos extremos della;> phenomenos estes qu, ae 
d4o nas partes correspondentes da terra. ha• 
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(aqvelles 11ue mais seavisinba.m dos pólos;) o~ 
tros em fim' er:! q ue quai.i que não ha enchen• . . 
tes -e vasar. tt:s, (1quelles situados nas zonal 

pólares,) Oh, c<imo ·estão estes phenomen<.s 

lào hem con1binn<1os cem os da vasilha i ! 

1 
Agora vou abo1·dar .-:om mais particularida• 

de a qu ebL'io magna ou alv,, a que, dostle o 
(Jrincir,i~ dirig i aJS minhas vist,,s, posto que j á. 

tenha obrigatoriamente t:act ado d 't,lla; por 

isso que quod alnmda11t non noscet. 
Heconhecitlo como so ttcha. o mechanismo 

das qua u o g·randes e imiretuofaR correntes qu·e 

estão semp1e ·em jogo n~ste globo de Ceres e 

Neptuno, e~ mo diz Camões; etlsa ÍQH;a enor• 

me e gigantesca que as do1111na é tal ~uo em 

nada impéde que, na supe:1ficie de suas agua! 
d eixe tle actunr esse mo,·imenro v1hratorio, 

d~ oscillaçào, de sacud1111t:1,t.o t. u <lc v:ii e vern 

11ue soífre continuameute o urs~u sh.1bo, t nl-, 

• cuia® em d(lt e horas d e id,, o de vclrn, a par­

"'-·" tirem ea grande'& correut~s tll4 liuhn J"ólur cu 
' eixo da terra para os ext1emos .;ta linha e:i,ua. 

&orial, tempo em que aa ma,rés ,e denominam 
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«z;norus ou marés de q~arto» e, adunnd11 so. 
bre s auper6eíe de~s.a~ .correntes. a oççilação 

dp globo, te.mos e, moviment., dd V,\i A. v~m uu 

e~che~tes e vMantes,. 101.10 sempre e,n. c1e~­
cl,ment1~, qu~n~o as 2"ranues corr .. n1t~i, vào•ae 

t amberu prvlongan·lo, até que e.;barre,u ~om ~ 

ti:rra e nas lin~t:ts orien.tal e oocalt: nta.l quo divi~ 

dpm as agua, doi; dons b€mi~phe~:ios'1!\~noon, 

trpdas corrent~ qae vem do,hernispbero 91).IiOh• 

to; te~po dtts gra~lles marés ()U yiaré:t Je. JU,1,
1 

CQmo chamam lambem. dun,Io- se os mesmoi, . ... ., 

phen~t}reqo~. q11.1tn<Jo: a~ gran,des .cortl!D.te, 
,·oltaR) _para a lir•ha pólar1ou eixo '111 .terr.a.. 

As mar~s QUt! jarn.em P.rogi:~asivocr:e~lmeuto, 
q1111nllc., as ~r~n,1es çorr.ente.s avam~av,-m, ,'b' 
e,p d~çres~iioe11tu quando ~lias .vol\:un, ~ps'rr-

1:111 10 !le.g r~,J~:•Jmt;nt~. l)a,terra e du ltnha& 

e,p uu~ SA eucou~~r.am COtll, as , col'fen~• ,J'f. 

cgtru ~~qiispbe, io. 

As,t~" ip1s, .ac11a-~ cabal . e per.feit~meute. 
•;plicadp,EUQ (JuppJjClàta o I.PttFhanis~o .do):111• 
;10 e r.oUuxo e pa.t~Qle a ,ma. causa. 

J~roe olJsetvara.m ~ua s..3~dq4 t1a,lo e re~xo 

~ 
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0 crroito de um a Joi· mechanica.constante e in­

variavel Mo póde prestar-se á explicar a ra­

Z MO porque as aguas equrnocíaes são maioies 

d o q11e a1f aguas oidinarias. Ao que rnspond·i 

que bam podl:t dli:-- se assa. an.:>mali& sem a 

menor 1nCra:-ç:lo d" lei 111echan1ca, ~bas,téind() 

rarlectir se que «esse pheuomeno sü ctá-se 

duas vezes no aano. quanuo a travessa o uos ­

ao ![lobo n gr..iwle linha · e-1uinoci:tl, Lem('o ~·ª 
qt>e. tend~ %Is correute-3 0111 1uJi:,uh,u ma,::: ,Ji­

recto, adq uíri utlo, mais vi<,lenc1a; e fo n.;a mi.ia 

impetuosa v~o alé:u uos lugares onde param 

as e:1chentes (ltdinarias, :ic,intocendo o wes- 1 

mo com as vnsautes: tanto assim ô q ue à mo- • 

data que o nosso g lobo \'ai se ~t1rox1:nac.do <.la 
linha, vão em crescimento as m:\t'é:i ·e era de­

,tescimen lo logo {!'10 passa a 1in1a. 

A coinc11lc11c,a das fazes da-lua com as daR 

rnnrés é um motivo 4Ut; -fc:11. 1:iU:t;.n~&Ldr a 1afl1.1 .. 

enc1a que tam a lua sobre a ~ 1 ra; 4uan1fo es­

sa coincidencia pôde ser simpl~é e caiu.u, não 

impedindo.que podesse· dar-se tudl? em tempo 

diverso.· . 
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Altribuem tambem a iníluencia da lua à 

fazes da vida amwal e da \"igtltal; por exem­

plo o tempo das 1égros das mulheres, ao app:t• 

recimento e desa ppa, eci rr.e:c to da certas mo. 
Je~tias, à$ melhoras e peioras clellus, á oportu­
nidade de córtes de mad~iras & &. · Porque 

não stt ba de at.tribuir tuJo á appro:uma• 
ção., est~da e velta da volurni:isa t colossal 
mat:sa d'11gua das grandes correutes, qnantlo 
cbegam á ter rn e cie:ila se retiram ? Nã:> ha o 
JlmJo electro-ruagnetico- animal qae transm1t• 
tam essas qualldaà,~s maleficas ou beneftcas 

que pos!am ter e&Sas aguas em relaç~o aos se­
res viventes da t~1·ra ? Não queirerão os as­
tros, hem como os individuos da especie htt• 
mana, toda a libe1 d ade de acçfio. sem que ha­

ja:o que quer que seja que ponha o mtnor em-­
buraço a sua autcncmia 'l lJeaeDganemo-nos 
que, o que ó Jalua rertcnce á lua e o que d da 

\erra pertence A terra. 
'l'al é a ~inha convicção sobre ~ causa cio 

flux~ e refluxo que, ~screveodo e public.a:ido 
ca~eu primeiro artigo Robr'e este aaa;mpij>, 

~ 
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rcmoLtendo o jornal em ,pio veio publicado a 

um ami;.w weu msidE:nte no Rio do faneiro e 
pedmuo o svu juiz> a respeito, dis.;e na. carta . 
que o acompanhoa quo si houvesse quem 

construis~e uma torra, a maisaltaJpossivol, em 

urn dos mn.is altos moatt:s ou montanhas na li­

nha do e11uado1; traçasse Ili> seu paYimento. 

terreo uma linha n:.rte-sul; s:>lt11sse de seu 

cume intemo uma linha de prumo, que fic:isse 

o peso o 1o{lis proximo pos~ivol d, li11ha norte~ 

sul traçada, ver-se:,-i:\ quet e11se peso estaria 
~empre em continua o~dlaçào e ea: ct1rnhinação 

com as 'aucl1enli:::s e vasantes da, marés: em 

caminht, o:·a pa:·a o lado do orienta, ora para 
o do occidento, atr.nessant.!o alt,i rnaclamente­

a rofo1·id'l linha; que ns'.le peso n:.in.::a mais pa• 
r::irla, emquaato tive~se ,it!a este 1nundC' em 

que babit~mos; mn quanto exisfüse essa torre 

e essa Jiaha de prumo, por ~ q1.1e nrto deiu• 
ria de haver tarnbem a oscilaçrto das agua~_uco• 
anicasou fluxo~ reíluxo. 

Abro aqui um parenthese para perguntar: 
•Não utará aqui in~kado o meio de pôr.·H 
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em pratira n moto•oontim,o:?, E i'echnn,to 9 

paranthese cc,ntinno: 
'Tempo depois da minh:1 referi:la publiea-

ç,1o e de tel" remetti.lo a c;irta ,le que tr:ictei, 
1i nos jornaes que aqui s~ pnhlicnm que •ti . 

nha-se notndo uma tal cu qual oscil:lçlo n~ 
torre dt3 Eifel; quA h:n·ia-se nomeado u1m\ 

comm1ss!l:> de pessoas habilit:dns para est11• 

darem-na e que i11 se preonrar instrumentoR para 
• esse ftm. Nm!cia ,me nao mo ~urp1 chendeu; 

lembrando-me lc go qne rad1' m:1is era preci­
so que, si o rentro da torre !esse Clesocrupa• 
do 8 livre , soJtnr uma Jinna. de prumo do 80U 

cume interno. S i houv .. ssa emb!raço pl\m P,~­

aa obso_rvaçito. pareceu-me que bastr1ria 
coHCicaJ(•m sa (uor te•llUIJ duas linhas de pru. 
mo em pontos distan1es d6. torro e qlle po• 

des$om s-er \'i~tns. Notar-se. bi11. que quando & 

maré estiveese e:n meio de vasante e de P.n • 

chente a torrA estaria om prumor.orr. 1\8 linhas; 

na prea- mM incli:uu!a p;1ra o n:wcente t, na 
1'ana-mar para o 1>0ente • 

.Nuuca mais s oube-i;e da resnltado dos ts-
t,idQS da comm1s~o; a no t1cia,porórn, da osca• 

~ 
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' 
!aç~o da tórre é uma .robusta 'prota uas id,1• 
que tenho exposto. 

Nno sei a alt11ra q1Je t em a tor re inclinada 
tle Piza e nem para c1u" lado é· a sua inclina• 
ção; a ser hnstante alta. ·parece•me poder af• 
fi rn1ar que a sua inclinação é ou para o sul o'u 
rara o norte. e oão parl.l leste ou para oeste; 

· «serem um destes sentidosha mtiito·quejá de­
veria ter vindo ab1tixo, sentidos· em que, i 8 o• 
penr a oscilação aa terra. Si é adm irava( pero 

facto 11implesmente de ser,inclinaifa, admirabl• 
lí~sima e mesmo · rfràràvilbosa será @i a súa 
ioclinru;!o f\'.lr para leste ou·pata o oeste. 

Sei que este ·escripto· va i ser cJnsideraªc.l'b 
eomo o parto <f e uma cabe~ enferma, · por issb 
que ·separo- me dn opinião geralmente aecifa; 
mnxime pel, «indica~ào 'ilc, meio de por-se em 
.pratica o rr.oto ,continuo;> qaest?io que. tern 

eecupacJo a cabeça.da humanidade desde que 

e mun io é mi.ndo; irmã ger mana da cpedri ' 
phiJosophal e da q uadrt!tura do circulo: l 
mas p'lfa convicd'10 em que estou da firmeza 
de seus priocipios tud,1 :ne e:sponho a 1Cofírei:. 
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BREVES ESTUDOS 

Soh,.t a, caiu11s do obstruimenlo do portc,,á11 
capital do no.1so Esfado;sobre os mfios «em• 
prtg• ,.em-se pa,·a cor,uu-a 1:111•,s,u:-iJ, profun• 
do e franc<,; sol,re as vanta9e1zs liygic11ica$ 
r: n?crealtvas que se o/íerecerão aos habzt.in· 
tesda 11ossa capit.ll , ·effeieuactos que sc1am 
esses mtios ou melhoram,mlos, e M:J!Ji"e a im~ 
porianca~ da e:tra.ia d.a I!11w,a. 

fl,'oje que està o que era provinda oossa 

1onstituida em Estado confouerativo, goz:indo 
• de uuia ul ou qual autonomia, e não alirllll& 

ao abt1noono como se achava, a detlnbar-se de 

dia em dia, sem recurso e sem esperança de 

pod~r tentar-sd qual,1uAr empreza)ift melhc,ra• 
mBnto, porqufl tull'o deptmdra da ueliLeraQáo e 
da determioaçJo da cõrte que sempre olhou 

corn in1iffereoça par:\ as provinei-1s, princi­

palmento para as do Norte; sobro 1aào para 

~ 
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• 9ste·-nosso 1\fliranh1Io; tirando· o que· pttdiabl 
· dellas ·para mefüoramentos, engran,.ec1mento 
• e ·luxo jseu; , para ·-aquinbdarem-se · ehtre 

~j os .que estn~am no fastigio'do· pÓ<.ler; topar, 

· tiretn ·cam ·mão~ larl:lns ·- gordas recompensiu 
~ á impr~nsa· qtrn os· ·de!enrin e sustentu1t; aos 

. ' 
• seus 'devotad1,s e protegidos, quo ·m1mdavam 
. ~m c<,rttmisslJes·.por tlldu o irttperio, habilitado• 

=-a tudo~ fA1.erem,··A arrecadarem o quanto fos· 
> ae poss;,el; quaes ·br:u;-o!.,· providos de' ~nta 
• colos, desse ,gr:tnde polvo · _par;, !ot,'1item o 
• quanto· podessem 'dFssa sei1a, ou subst:10~ia 

· maglça que t1u10 eleva, tudo cngrnndee~ u­
. do abrilhanta: hojo qne temo.;; m.iis prolrnb\ 

lidado de conseguirmos algu~ melhorAmP.n . 
tos de que néce~sítamos; nào se de\"e eitra­

. 11har que pela terceíra VeL vÃnhamos á -im­

; prensn tractar destas que•tões. 

tfa vinte e tàntos nunos qao o fizemos oelA 
pr1me1ra vt.f1., -quan,to lemos diversas ôpinioes 

.. ,obre a cans1 ou c;&1'J1tRs -do obstruir::iento do 

porto do nsso Estado. altrib:.aindo uns â's ~ 

1 ems t.fo qujntG.l '1õ Sarlto Antoni'O, outroa ~s 

~ 
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. arei:itt que·desciam da, ruas da ·tapital ·e ott• 

··tros ns correntes oceanic,is. 
Não nos r>arectmt.Jo bAm fundadas 1ts cau• 

· sas n·que attrihuiam o ol,stFUirnento do nosso 

. porto, 1rac1amos de -eíhibir pel11 imprensa a. 

· nossa ooraião; como· o fi~emrs, e que agorl\ 

reproduzimos·mais· 0 11 menos ,· como o enten­
derncs,· pJ:- isso q1M 11ão consers.·amos- nenhum 

, desses no11sos t>scripto!I, 

Não h1·eff~Uo sem -causa. 
· Becorrendo-se a·dad011 htstOTicos, ·rl'dlltllrem 

, ,to descobrimrnto da'"nossa ilha, esta fóra de 

, duvida que, na epocha do seu ÜP-scobrimento 

,,e teml)OS r;roxirnos depois, era o seu porto 
· franco, ilcce~sivel e commocfo ,. (imbarcações 

c!e altas lôtações; oi.eu ancoradouro prófon1!0, 

11:denso e pru]ongado até urna bôa parte 'do rro 
llhcanga, e, t;1nto assim era que, quando· os 

• 
110Jandeze8' trar.tarnm de apcssar-sé Ja •nossa 
ilhn, entrou a f:Ua E'S'}Uadra franca · e ! livre• 

• mente ar-é o log:ir S. José do Desterro; pô~ 

to em que fizeram o f;en desembarque; ·a, ~!l 
i propor~ão que foi a ncssi ilha s~ndo habitada 
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pela rao11 europia e cultivadas as suas terras, 

foi-se nolancJo um tal cu qual obstruimento 
no pono, obstruamento que tem continuado 

atê os D•)SSOI dias. 
Ap•ntamos aste11 dous !D.ctos. por 1er3m el• 

les os que melhor se prest..i.m a explicar um 
tal acontécimento; não se podendo aitribuir a 

nenhutn outro pb~nomena nl\tural, como se. 
jam inundações, terremotos, etc, etc. a nem 
t.ambem á causa nenhuma artificial Sem ella1 
ainda hoJe o nosso porto se conservarilt n~ 
mesmo estado; nesaes factos, por tanto, é que 
deY"emos, procurar a causa c,lo eauisas desse 
effeitos. 

~ 
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tem q11e se achasse a descoberto parte alguma 
del!a . Os indios ou selvagens que nella ha• 

bit.avaro, desconhecendo a ag1 icul tura, viviam 

como os aoimaes bravios, vagando por toda 

elb sem um t ri lho ou um caminho certo. A· · 
lém:das arnres, oobria se~a su;>erficie da ilha 

de uma grossa camada de folhas; as aguas 

pluviaea que sobre clla Miam, desciam para 
os seua rios limpidamente roarlas pelos tron• 
cosdas ar,orea e fil tradas p,,Io ~rosso tapete 1e 
folbaa; :issi!Yi. uesciain para os rios e assim pas• 
savam pelo nosso p9rto,aem nelle deposittrem 

,:1.rt11ula alguma hirrosa: ·é o caso do f Htmo 

Áat quo<l ,1011 habet , assim contmuaria 11st1 
estado de cousas, $i nada o vie:!Se perturbar; 
mas , que assim não aconteceu, como passa­
mos a provar; antes porom. de entrarmo• 
nesses detalhe3, precisamos r eferir o seguinte 
facto, que muito concorre para que a prova 
seja 1obusta e convincente: 

Quando nos situamos nesta ilha, no logar 
denominado «Santa Barbara>; Yindo ela cida• 
lia para o nosso ai.tio, tinbamo, de passar pe-

8ibliotkll Públlc• Benedito Leite 
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Ia frente do silio do padr.e Jólo BapJ.ista . de 
C..astro, de cuj~ q11io tal descia um . pequeno rio 
que trans~ rsalmente cortava . a estradc1. . do. 

Guara p1ranga; du rant~ muitos annos que p9r 

ahi paijsavamos constantemente, nunca nota· 
mo11 a menor alteração ou mudança no Je1LO • 
fio rio; fa.llecencJo, p9rem, o úito p~1.ire,tberam . 

os seus her<.leuos uma_ grande roçc4 no ,aito . 

lt1l'1eno, onda pr incipia o ifecliv.e.<.10 . vnJle em 
que corre oiio; ro<;aque e1a. co1tada. em 1neio , 

1 
~ela a 1ta esu ada; . Lmas logo. no pt.i - -
llleiro mverco entramuli a notar que na 
D.ia•~rn elo r io que. fkaya para .o1n.<!o e.la ru• 
ça accumulava-se grande por.ção d'a reia, çre.s•. 
eia e elev1tvn se p~r tal.tórma q~e, . deixando 

' o rio o seu antigo leito, foi COI.Lo 4~e 1mpel. 

hdo a euc"star-.lie a uu1 Lt.rr eno ela, aJo~ Pas• 

11al!uo 1aís por e-se J gar, log~ ueµo,zs ue uma 

grnnúe ct.i.,·a, t~\éLVA o 1io c.ht10 e ,eorua v&o• . 
• ~11t11111eo te J,ela estrada .: ,d o.Ja fJo. da rcça, des• 

cm~ uma col'rente ou eni urrada. de agua tur­

Ta, carregaaa de terr11..e areia, que ao eneon­
~1e .eoin a .corrente do.- rio tove de rep~~ 

~ 
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nr se,. formando um . gr:rntlo .lago qqe] foi 

suhstitu1do por u ma .corôa . d'areia de.pois de 

escoad.1~ as aguas •. l)esl.!d . que o bservamos a 

r1:1fli::cLimos Rohre tM:- pheno.u~.no,s que no.s pa.• 

receu qQe po,1eria111os e:ivltc.1r. a . causa do. obs­

tr.uimcnto do po.rto da . nossa . ca~utal, s1:nào • 

perfditain~nto, aq menos com .alguma dar~ia. 

A prot1osito d~ terrimo:; ,1.:is~bertos e ef­
feitos Jas. torre,,te~ pluv.iaed, <liz o celebre na• 

tul'fllista jnglei Charfos. Lycll «qu~ visitando 

os el!t;c.dos do .Akwama. e du Georgi.a eru J816, 
' 

teve occ:lsião tle observ:u· e estuchr uwa c1m 
teUêl tle vaUd~ em via .de forma_çào em .algun11 

lugareg onde Sd -tlnham íeit) dtirrib;\S d6 fio­

rostas virgens, decl,,rando que á . vinta annoa 
a11tcs das dt!r1·.:,as tias. floNi~as. era .o terre­

DQ tuJo rgw ll,e ~em d0press:lo alguu.1a,01a:i logo 

q ue foram aha tid l :J as. a r,vores, .em cons~q11eQ 

eia do. calor s,1iar, formara:u-ije. not:.rntio. nt 

tei·r,mo. que ~ dd natur~za. arg-1;losll. íea,hl~ 

de ir.ai::; de no.ve. c;eu tiwotrtJJ. de profüncfüia.da; \ 

quo durante as estações invernosas que se se• 
~tram,. as corren~es p!11viae1 •. ~nca1uinhl\U.dO:-
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te por e!sas tendas, acabaram l>OI" formar C1' 

naes qu.e mediam ft111 -5'0 d-e profundi'dnde 

em uma utenção de 300 metros e larguras de 
t a 5.( metrea.> 

As roças na nossa ilha tee'm sido ta11tas q~ 
atá quasi toda eJla !'eduzida a capoeira, bài• 
xaa; as estradas -~ão em t:tl numel'o qne a re• 
\alham e se ctuzam em todos os 6entidos-;mui. 
tas dellas tão profundas -que excedem a vin­
.te palmos do altura as har:~iras que as guar· 
?tecem, havecdo em muitvs lagares duas e 

tres, uma• ao lado das outratt, abanrfonadas 
pcu imprestave1s, todas pouco ruai, ou meno1 
eom a profundidade referida~ 

Eaas terras e essas areias que desappare• 
.,,am deeaas ealradas, dessas roças, Qnde W"" 
nm r,arar P Sem que nos respondam, di~ 
moa :iue c.parte •o delta que se ,aeh'a. íe,:iba"' 
.to pa foz do rio Anil, em fru1te da capiral • 
immedii&to ao pequeno ancuradoro que ttmb•• 
parte terA aaiao ~la barra fóra, depositen~~ 
11 na eorõa de Minerva. com a repreza dái .. 
~, doa rios .luil e Bacanga e pela ~-'-
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aas ag'i!às qae veem do BoqueirÍíG que 'se lbl!I 
atravessa em frente, form:mdo a dita co~ 
correntes •1uo reunidas á que chamam cerca e 
que passa em frente de Alcantara vào produ• 
zir o mesmo phcnomeno com o encontro e r•• 

1 

preza das aguas oceanicàs, formando a denoi. 

minada «Corôa ·irande. • 
Para que nes 11ào tenham µo'r vision:\rio• 

vejamos o que dizem alguns geologos em refe­

rencia à forrQação de «deltas•. 
é.E' este 11m phe"\oRJeno que se dà sempre 

11ue ha. uma repreza d'aguas -::ori·t>::~tes, tra­

zendo de ínvolta. partes terrosas; ou t!'eja nà 

eollfiuencia. de dous rios, ou d\3 rios que de&'"' 

pejem om lagos.> 
Começam cs déltas por uma corõa raia qu• 

•om o tempo vai-se efóvando, !orrr..ando co-
1õas cobrindo-se depois de mangue. para 
ma.is tarde cobrirem-se dA mettcs e cons• 
iituirem se em ilhas, ~01110 se \·eem nas em-
1,ocaduras de muitos rios:lf a \!t,rOa uos ovos~ 
por exemplo,.na. foz do rio Perictunan f!.Ue, do 

aimples COl'Õil qua era, e&tà hoje col11rt.a .• 



9'angue e cremos que ha já nella alguqi mat .. . 
to:a ilha de :Mani unça nas fozes dlA!I 1ios Cu .. _ 

rurupll e Ca_beJlo•d06v.,!ho e a jl~a. .de. l\f~.ij 6 

n {' emhoca4ura do.Aµia;o~as .. » , 

Pela perfqraç~9 e e$tQ~o.s que teem,íe1lo ai. 

guns gf Q!0g0S. OU. 11at~ra1istt1S . 81Jl diyersaS 

1 has chegaram. a9 cçnhEctn:.PntCJ de Q1l~ 111 ui- . 

tas ilh'8, sa:o assjm foupa~s; outrns St,p:trl\dnlJ • 

dos cootine.n t~s pelo mar OI) .ri9~ ,.e al:;~:1;111s • 
eevida,s :,t Je1:rem~tos.,. 

Sobre ,o.,de)ta do .. A~azqnas. diz p autor ci•, 

tado Sir Ch;irJe~ Ly~II, na su~ ohJ:" jn,u~Ja• . 
dn " Prfnc1pio., ,dc? l,éo_tôgfa•. •U que. geral­

mente s~ de~~m i.na dçJt a do Amazo~as f ótma, . 
seg•mcm ~ -~~19s, .. u~ . tria-1.1gulo . u1c;gular-, . 
CIIJ->~. i :ufJ_s. Q'lf'·le cad:~ um '29l' ~ilometros, • 
sen fo a jll)a ~e Mi\r~j9 tlo gi:_an~lt1 co!.l)o. " Çi­
~llill, e uccupwt,to 1111_1a s ramle, ~tte dt:tJte • 

~~paço, er~ cu.L,o i.nt~r-ior ,i:!n%)ntraw-sa o~tra:1 
) ltld' mwiore~ que 8$til~. ht1Je, como a '1• Ma. 

raJó, ,cercod/lS d• d1fít11,-emes bra~s d&JJ _rios ~ 

~ 
IB3JPIB3IL 

Blbllotec:a Publica Benedito leil:e 



-i5-

examinou recentemente estas ilhas e reconhe­

ceu qµe ~lias so ~aupoe oo ti·as formaçõe:1 . 

que ~lle consictera .como pertencentes · á . data . 

• Posteterciada e con .. o tendo sido suc"essiva-· 

mo~te dcp~n11.2s na. grande bacia .. do . Ama ... -

zonas.• 
Tratando o autor cilallo do ··delta e -do vai.;. 

le subma1ine> dos rios Gang-e:1 e ~Bahampµter• ·· 

êiz: 
"Vis a-vis do delt1 excsLe a 50 ou · 6;> kifo,,. 

metros da costa, ou uma. e.specie de valia 1:mb_ 

marinv frofun.lo qqe se tem ,la:;igna<.lo ,µfrlo , 

nome . ,:,watch of no gi:Junil> ·(espaço sem 

funJ.oJ com 2í kilometros J.., diametro mai8 . 

ou rnenos, e sondagem de 330 .. e m~smo 5õo · 

mett·os não. toc~ndo nn (urul>. Elite phenome­
no tem se tJrn:1.do mais extr,,or,lm1.1.r10 á me• 

dtd.i. quJ. ,\ depre::são se . ,mcammha .;>.,ra . Q 

narte, a 8 k1loru~tros. da linha: Jo l>â1x.o. e 'Jlle · 
nao só,u,wt~ as aguu carre;!ad,\s do $etl1men .. 

tJs pa.ssl\m conlinuamenta por cima., mn.a-que 
d11rante a e?")alla. em que rain:un os Vd:lto• 

1egulares, o mar carrfgado de -lama .e de a- · 
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d1r~lo para. o 

O qoe observamos no mencionado sitio do 
padre p11ssa-ee a re,peito doe rios que desijQl" 
bocam aos lados das correntes de r.utroa nos, 
e a respeito das enchentes das maria e doa 
la~os onde desembocam riott. 

Sendo o rio Anil, em nossa opinilo, o que 
ten1 eontribuido exclusivamente· para o obs­
truimento do nosso porto. pafi.samoa- a appli• 
car como uns phenomenos de que 110s. t.etno• 
occupado, demonstr14ndo com,,o ae telh. ôp9í,a. 
do es'8 CfStruitnentc1, 

Tractando Jas terras e areia, arrastadas pa. 

~ 
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rão com impetuosidaje no poção ou "Valle sab­

marin~ que nelle existe, ondo revolvendo-se 
com as #lguas do Bacanga, parte se!'à impel· 
lic:1a para frente, sobre o delta e parto serâ ar• 

rastada e se encorporará ás aguas ou á cor• 
rente do Bacinga que se dirigo á barra. Si a 

chuva vier, quanda a maré estiver em meia 
enchente, terão essas aguas torreociaes de 
deixar a sua carfta em moió caminho, ondo 

encontrarem a ench,mte; onde se estabelece• . 
1á uma repreza ou e1uilibrio das aguas, dan. 
do logar a preápihrem-se as areias ou terras 
e a .formação de corôas qu~, tambem a seu tur• 

.no, aeguir«o para o p'll"to em monção fa vora veI. 
/Si cair a chuva, estllndo a maré cheia, a eo. 
Jôa se fi'.Jrmará mesmo no porto do· rio Anil. 

Tanto assim é <!ºª• em nm grande inverno, 
indo nós no sitio Bomgosto, vimos oo rio A• 
Jiil, fronteiro d casa d1.> sitio, uma grande co­

rôa, forrnad:, de terra vern~elha OO[QO a que ba 
nas estradas da ilha. 

Acreditamos que, mais tarde, ai ae nlo mu· 
jar a ordem doa ph~nomeJlos, terá o nosso A-

\ 

I 
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nil· tambem·-a sua . ilhasinha.1co1no a tem -,e 

Tibiry. 

Depois da pablicaçl.o do ·nosso primeiro es­

cri pto, contractou o nosso go,erno u,n enge-

. nheiro 1nglez, cujo nomt! nlfo:no~ recordamo,, 

pela·quantia de duzentos coot.os, para exami­
mr -os portos ·Ji diversas provinciJs, inl!icar 
as obras que converiam fazer-SA, correndo te­
da toda despez11, que fizeFSe no desempenho 
dessa commissão por eonta do· Estàdo. 

Veio, esse engenneiro ct ·esta Jtl'Ovincia, foz 
• .OS esames,o os estudas que lhe pareceram con. 
,venientes. E, se beu nos recordamos. dea co· 

, mo·causa do &hstrai.mento do· nosso porto ,a. 
, vccumulaç!o Jas terras vindas d(L ilha: seodQ 
um doa .meios ,que indicava para \nelhoral•oa 
aberLuffl do canal do Arapapay, dizendo que, 

, setido as .aguas do outro lad~ da Uha de um 
nível mftis ele~aJo, desde que fosse ábei:to o 

~ 
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pelo--go\'erno para examinar o· porto ·dà t"apitÍll 
do Ceará, no · tempo que administrava essa 
froviriciá o· nos·so 'romprovinc1ano· dr . Anto• 

uio Marcellino · Nunes' nC1m,alves, hoje barão 

de S. Líiiz; p.;dmtlo lhe es'te ·gue ·fos·se I mais 
11diante e e-xaniin:urso 1 ta rnbem· o portr; da capi• 

tal da sua próvincia , ao que se ;>'restando, dis• 

te ao exm. · sr; 'dr. "Antonio ·-~lnrclfmo que ,a 

clesoeza ·a faze-r-se com o · melhórâmen·to eta 

ir S g-niflcànte, cons1stint!ô erri me'tter-se a pi• 

ftUe um n~v,o ·Hlho' carregado~de pedra~; a• 

travc~s·.mfo·o· na hocca cio cannaJ que divi(fe 
as agll?.S do Uacan~11 , p:tss:1ndo tàrte eucosfa .• 

ela ás terr:rs do Ti:mancão A i:a:-te pelo nosso 
rorto, obrig:indo Assim a r,assarcm toda~ as 
a~uas rto Hacanga pela frente da capital e ~elo 

seu aaco1·.!d(; u'ro, arT::istando· corusigo às arei, 
as que O 11tst1 uern,,, 

I-..ilo deixa iio ter sM cimviniencia este al 
t itre, não rara sanaro' runl, u:Hs slmj:ua e­

vitar-so em tempo futuro· que, o que ·e hoJ• 
um aelta, seja depois urna corôa e afinal umà 

ilha. A' força da corrllnte 'sub:nãrhia do rio Sa7 
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cH'eDl ou das Bicas, dirigindo-se â. tel'ra q-a• 
fief. em frente e encontrando relÚistenc,a teve 
de correr juneto d.ella,, abrimlo o refdrid1> Cl\• 

1i1AÍ;te)iA então e.sse navio a.e eroduz1r o. eífei~ 
de um verdadeira q:\ebra-mar~ ·mas eue pe-, 
tueno contingente. d'agua do ca.nal ~iue se re • 

,aoirj" a que pasaa pelo ancour.vlour<>. não; 
ws p.arece bastute para arrastar e Jeva..r 
coma1go pela a b.lrra. afóra as.are1lls nelle d'e­
po:iitádas;. princip:tlmente continuando a ex.is­

iir a csu_sa do &b.slrulmen.to que é reuoYatto 
i9dos. os aunos em temP.() de mver.n.o; est~ il.? 
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d pador-se; .,e que µrovn que --egu corôa 

quando foi -0 .pl'lquett> pa,a o Pará estava mai9 
b11ixa e sem dúvida. menos prolonga<1a; mais 

elevada,e .m.1is prolonga•.h qua.nc1o voltou. :, 
Quanto .A~ '?piniões d" d, 1u11lles quo attr,bn­

em o obRtr u1mrntn dn no~so porto às areias 
do -quintal de ~:mto Antonio e ás que-descem 

das rua~ ela r.ossa capital, ha$tariam com ef• 

feito as dra~aé f!Ue fnnccionam no Caes da 
Bagraçlío, P' der.di> muito hem 1,1rofumlal .. e 

' 

ainda e alargnl- o mais. 
SobN o obstr11imento :Htrihuido a.s corren-

' 
~1s ocear.icas. ,,~r~ce QU~ nada ha a fazer-se• 

J.em ~e torna yrecisE'; p ,rque, como já de• 
:rr.1>nst1amo$, ,cnunca essas corrt-ntes produ· 

ziram e n~m pro<luzirRo o menor 111nl ao nosso 
porto,> chegando limp1das a ellA &.s ~uaa ag,1• 
as e.orno o tearn che.Jarlo sempre, tanto p.>r­

. que :veem do gra~·te oceano, como pelas ra• 

pJa!aB qutt '\':to soffrendo ao enco11tra,rem-co 

(Om u correntes ~uhm11rinss dos nou.: J 

1,íoa; .correntes que, péia. su, Ior(a u,, .. 
p.uls1va, se prolongam .nio .pouco polo. mar a 
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dentro, formando come que umas corôas d'a .. 
l'Ua, eobre ns qunes p:iss:un as J:neheotes ., 
n s.,atos das maré~, até qn,, percam to ta es. 
aa força e se con:funda,u com as a~rnas do 
naar on lago. 

Cremos que a correntes s11hmat-ma1 dos 
nossos grand~ nos, com as <los 1·i1 s da nossa 

iiha que passarn entro efla e as terras de·All!an• 
tara \'i!o mui:.O idéir. de S. Afarc:>s. Assim, pois, 
nlo pó de haver receio dt) rt ue essas cor.reJt 
teà '1&:e1nicas poss 1m !r l z.lt' co,•sigo o qae­
quer qu·e seja que concorra p:lra o obi,~ni .. 
meut, d.> port:>. Or:,. si 831a. é u ord~ni qui 

se.r11i,11 h~ ohesiome·10$, co rn ntL1ibu1r-sa o 
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Tatn!>em não nos parnce l;em fundada a .. 

pill!ào elo tingenheirh inglez; convenci,lo d8 

que na i,l'ai.:ca não su cuusoguirão os fius quu 

lave d!tt em vu,ta; pareceiufo-uos qu,::, o m­

val das aguas é sen1pre o meismo, tanto <leste 
1 

la.,10 como do outrú; que, aberto 'tue- seja 0 

,.,rnal, quando principiar a encher a maré, e 
1 

ao eulrar no canal por este l;.tdo, entrará ao 

mesmo tempo pel•? outr,>, e assim eontinui,. 

rã at~ prcamar; e que, quando principiar a va-
. 1 . 

sar, acontA.~erâ a tuesaia co·1sa: saindo polo 

Bacauga as a~uas que por elle entrarem para 

o c·1nal, tbo.d 1-se o mes no e Jlll as a:uas qua 

entrarem pelo laclo opposto. 

Quancli> rpesmo fosse o canal bastante fun• 

do, tl.'rfa de fi~:ir com agua f'$t:1inada ~tó cer. 

to nivel, sobre a qual .;e elfoctulirh,m as en­

chcmtos e vasantes s~m que se estabelecesse 

essa commte 1magiulua poio engenheiro io­

glez. 
Gonv~ocen1Jo.nos de termos demonstrada 

a primeira th.ese do summario do nosso arti• 

8i bliotec.11 Públic.a Benedito Leite 
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te muito e muito menor do que a .que se ierá, 

dA ga6tar çom a esLracla ,de ferro; .cow a cons­

trucção de um et.lificio npropriado à alfa.ude- ­
g.:J,.,co!Il armazens, ..11ouLes &, além tJos grau, . 

das prejuizos q11e toriamos. de Svffiar, pllde­

riamoli r'emediar tudo evitando que as aguas 

do Anil, vics8em ao nosso porto, causa .indu" 

Wta.vel d.o seu .obstru i moo to, construindo-,~. 

um dique qu~ ioterce1itasse as suas aguas, 

dando-se !lalud~ a elhls po1• meio de um caoal 

quti füsse no igarapé-- .illamado do Correia ou ao 

rio das Bicas; assim pois cessaria a accumuli,." 
~o de terras e areia~ no nosso porto o, reu, 
nid~s :uul?uas d() Anil :\s -d o 'Bacanga,· .í troa 

g rande d~t..'lncin d'elta como é o lugar, à ~i., 

ma do matudo':lro, onde dfsemhoca o igara• 

J,é do Correia no rio 1Bncanga, ou pouco adiro · 

anEe, .onde-desemboca o rio das Bicas, paa- · 
1aodo pel<1 ancoradQuro, arrastariam e leva- · 
riarp coms1i o pela barra â fórA quaptas arei• 
lilS e -t~rras se llchassem nelle de~tada-, . 

'lornando·o e~ ~ ueo tempo ffã>IOQIO pt0lub-t -

, 
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• et sem receio de •uma no,·a invaslio de arei­
as e- terras que o ob3irui:isem., 

Par&ee- nos de su:nma cc,nvenier.cin que fot"' 

se. o dique construido o roais prolluno poesi. 
•.eltw:cida1le, atJm de evitar-to qu.alquc:' dtl· 

cida.: d'a~ae que vio,se ao po»to, llu,-r l"luvia­
es doa alt.os, quer cL mananciaos; mesmo que 
••ionsir uisse na direc~c; e prolong «mento dà 
rua ~os Remedias, ~guindo par~ o out~ 
fado ém terias de S. 'Marcos. 

Quanto ao canai pa~1\ sabida das aguas do 
Anil, parece de necessidiule que siSja' taqi\ã~ 

prQxirrrc, 4 capital, po Jenílo ser. olf no baixo ao 



,. 
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e tira pira. o rio das Bicas, ~o que não haveria 
• • • I Jnconvemencrn, qu~uto ao ponto quo visa-

mos. 
Em qualquer dos lugares, qne tenha de a• 

hrir-se o ranal pisra entrad<1. o nhi_da das a­

gu!' do Anil, tem d~ construir- ~e uma pon• 

to para o transíto da capital pi\r& o interior 
da ilhn, a1ér~ do J1quo que será tarubem uma 
via cJe transi to para o lado da costa, 

Para a co·1strucção do dique nnaa póde ha· 
ver de mais economico, ex1.;tindo uma pedrei­

ra aLu::utantissima. nas terr·as de S. Muc.01 

onde se encontra tambcm agua em abundan­

cia o terra fie construcçilo. 
A bacia que se estendorà di> diquA ao ,an­

aoradouro, sendo profundada pelH Jragas, 
com a extracçi\o Jas a:-eias par" o caes da 

Sagração, tornar-ae-bia um marnifico e ex­
cellente arcoradouro e permaneute, ( pois que 
alo ha rado de suppor-se, qae em algull\ 
~mpo possa ser obstruido,) abrigado de ,~o· 
t.QI- e ,, mais commod) posaivel. 

A en"oata da.1 &erru -para o lallo de S.: 

8ibliotec.a Públlc• Ben.dlto Leite 
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tra<h& do If.1qni' d& encnntrar. nilo seria maito 

mais ·proveiLosa, qtianllo 111es1uo mlis despen• 
dioaa·fosse, a construcçlio· tle uma. ponte· no 
estreito braço ele mar que st!parn a nosisa ilha 
do coniinente,Spondo- nos l!m co,nman1caçi\o­
imrqodiata cvm· o nosso extE-oso e rlco int8'ior 
• mais tardtt com todJs o~ Estados da nossa 
Ooofeder~9ão, d:iudo•so, <lesdtt ja principio a 

um melnc,ramento que necc~!:!arfamenLe tera• 
mos de raier '/ ldó~ esta que sempre tiveram 
em vista o~ nossss .-antepass.tdos, QPJ& reah-· 
1açio tentaram por· mais de uma vez, mas 
q_~e ijnfelizmente nunca conseguiram, posto 
\O, a ama uer,e.ssidade continue a-ser reconbe• 
clda. 
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rretes eS'!essiV38, potlend> cptão vir em c11r• 
tós ou em costas .de animaed; beneficjo com 

que, StSm duviia, muit J lucrará o ~queno 

productor. 
Uma :fU&stão b;1stante transcéndente q11e nas 

parece serl\ ta~em resulvjda e com qno mui• 
to mnlborará a salubridade public., desta ca• 

pita!, é ca que~Lào <ts c11rnes verde.> Cre­
mos que nao ha entre. tcdas [as capitae11 da 
DOS,S;\ confede111çãJ uma, oado seja a carne 
~erJe de p.t)ior qualidade do quo o. qne co11sa­
mimo,; si é q11e I)àu é á ella que tlevemos es• 
te estado morbiiJo em q11e vivemos; a lutar, 
sem tregu11, com· ,uiu:tas epicit:mias ha e sem 
l\lffi~ jamais podera.os cJesemb1naçar-no1 
ae1111,. 

tlaverA duvida quo e•11e gado' que vem ,Plll 
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trarilrnllfões pam .i:)orões de embarcações, che• 

gando, emfüu, aos currae:11 tia matança, onde 
pr~sr.rete se-lha o mesmo jejum nté n mort~ f 

Ha veril quem p.,s~a cofüidernr s~l,a un.ia tal 

eal'oe? Ntto Dl).S illudamos co,m a gordura que 

11pr~stl11h, nL;11ma dcll,1s. U as;>ectQ é com eC­

feito agrachve; ma~ '\uaoto ao vigor está jâ 

multo longe 1lo que tiuba qua.!ldO o boi saio 

ào 'pasto. O fi ,pdo, esse ergam que, per al­
gum tewpo, p6de suppr·ir a füka de nJimen• 
ta~ilo, do hoi tin1do elo pasto e morto, é gros­
!O e amarell!ldo; mas do bvi que é morto de. 

pois de um prolont!.1iio jejum é a1elgaçadp, 
aunis apoucado em v, bme e Je cõr e.cura. 

lln annos ntra?.'este\'e de residoncia no Ga• 
tim um homem que era 1.i, conhecido pelo~­

pitão Fon~ca; ,te uito em oil.o dias, que por 
ahi pi,ssava o g:\rt.:> do sr. commendacJor V us­

concellos para a mntanca, N I comprav,1. o sr. 

e-.pi1Ao Fooseca,•ou cedi:,-lhc o :-1•. comrnen• 

dB1lor duas rt-zt>s que o sr. F~nseca :nenda· 

•a pastt>r:\r todos os ,Juss. 1e1alo ahalirtas, U• 

ma por yoz, de quatro cm quatro dia1; carae 

8ibliotec.a Públic• Benedito Leite 
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Indo o esm. sr. José Bento d'Arnujo com-. 

"tarios ~valheiro~ examinar :i. lil).na d~ tiros~ 
q.ue se tmha aberto em, te11ras .do Cuti.m, ~ ai-
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\'('1, enf P.ztldo. não. pois que passou ·as etÜJ 
diic!i a dormir ·noite- e dia. 

Come-s, a carne ·verde da ·nosaa 'ilapita11 

sem fovida, uns a poder de muitos temp~1-
ros putros por ·não terem outro ·remedio. 

Jga grande nomeada da ·csalubridade dcJS 
ares <.lo ·S. Bento serll aevida tl6mente u esses 
ares, cu a excellente carne que lá se come 't• 
O marchante, que·é ordinariamenie creador, 
paM que o negocio se lhe torne mais rendo! 
so. estando a villa, corno se · sabe, A beira 

campo, manda demat.lrugada o "7aqueiro pegar 
a re:s que tem de mntar n'esse dia; das cinc· 
para as $eis horas chega a rez que é logo mor. 
ta, esíola(la, asquaru,jRda e vendida; tudo com 
a maior preste,a possivel, tanto que,qaando 
o consumidor vai cortar a carne para deltal•a 

ao 'Jogo, sente ainda o..,ella o talor vii.I do ª"' 
nirual. o 11ue fizeram. nos notar mais de uma 
ve,, qaaado 111 esti,emos. Ainda melboiep ra• 
Z!Jd do ~a, as que expuzemos, apl'llse.~tarà~ 
na Jiip~a a~sembléa provi'lcial os DP!JMI dl~" 
'llo» e ill1.1sk-ailos nu,dicos Aqtonio nett>, !n. 
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f.élilo Henrjqu~s e Costa Ferreira, éntio de­
p11tados provínciaeS', quando criteriosamentt 
juati6earam a Cónveniencia de um projeeto 
apresencado pelo doutor .Rego, creahdo nm · 
prado nas ioun'ediáçõe, da eidado para desc,,.n­
ç~ e -pastai do gado destinado ao consumo. 
P.r~ecto que correu as tres discussõê, sem a 
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a earno lt venda no no:sNo mercado; mas em• 
4uanlo n!io nos chega essa felichJalle, não 118• 

rin fóra dt:! proposito que n nossa lntendencia 

munici• ai tracbssa dt! fazer- ncquisiçào da. ilba 

tio Gurupú e ltella estabelecess~ n solta ~ 

r;ado para o no$SO eonl!Umo, ,indo de IA to­

f\O.S os dias o numera da rezes quo consumi­

mos por dia; pois que. coJ.10.já fica dito, ba 
aipenas um estreito hraço de mit:- vndeavel a .. 
pé ~ a cavaUo, em rr,aró .sooca, onde cr,~s 
(UA µócle passar o gado sent maior difflcut­
da<!ti. 

• 'falvez que nâl) SPJsrmos o noico que tS1nha• 
JJ'IOS nota fo a diCforençl\ que, em gorai, se 
obserta na mstatura, ahai.i1> 1a mediana, dos 
fln1os da D0!1811 capit;1} em re)&i;!O á estatur.a 

t.lo,s hahitarites ou filhos d.011 outros Esndoa 
.ta -noisa ContIJernção; e meismo cl,s habi­

tslnt~s do ne~so interior. E, s, os compara"° 
mos 90m 01 seus preJecesaores,. ver:-ae-lla gue 
a e,tat\lra d, aeps deacon lente., vai-em dr..ta• 
1hnentn. 

Si percorrermos as nossas ruas com ~ 

8ibliotec.a Públlc;a Benedito Leite 
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,uando não o possa ROr de todos; ou er.tlo que 
·Q laça a associação de empresas de melhora• 
mentos, de que ê chefe o sr.dr. Arão Reis, filho, 

como o seu digno t,ae, deste E1,;tado; por cuj, 
progresso e prosperidade tanto ostreme~ia e 
tanto se esfarçou o seu progeniwr com os seus 
escriptos subtJtanc-iosos e bem elaborado~. 

Si vissemos que ompreS?S f.aes eram daqueJ. 
las ff UO podessem os capitaes auferir gra11• 
des lucros, appelJariamos ainda para o patrio­
tismo e valimento dos nossos cap1tnhstas. Sa• 
b~m que o finado Martinus Iloyer, sem ser 
grande capitalista; sem ser patrício nosi;o, 
aponns inspirado ~o «patria mihi est non 11bi 
11ascor, scd ubi pascor,, não deixou de en. 

thusiasmu-se com as nossas 1déas sobre o 

melhoramento do nosso 'pllrto, a po11to 
dizer-nos: «.!i Deus me dér vida e saude e 
e 1woporcionar-me meiC's, tudn farei parr1 
pôr e,,a execução os seus 11laMs; pois que para 
mim, n<'m quantaY dragas ha no mu111to si:rãn 

~apazesde produz,r tã, bons rel:uhado.,; te11do . 
a cert,;,i ae irnmortali.:ar me ,i o chegar • 
conseguir~» 

~ 
IB{IP?RL 

8ibllotec.11 Públlc• Benedito Leite 
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A c,pinião ,h sr. Martinus Iloyer á-nos de 
tanta valia e tanto nos orgulhamos com ell& 

: ,ae podoriamos exclamar; como fez : Bora~e, 
11uanJo,. com~ poeta, recebeu os applausos de 

Fe!into Elysie>, nestes versos cheios do .re­

conhecimento e grati'dàot 

Zoilos tremei 1 Po.:Steridade ét minha l 
l'eliDto. o grande cantor, presou meus versos l • 

Culim, 6 de Outubro de !891. 

SERGIO ANTONio V1Enu.. 
• 
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